
> m tori, 

O l M 

nmtnqXo a orrictxAS.-

RUA OS a BENTO 35-• M H G B O S3 
T B L S P H O K l « 9 

Foi exonerado, * pedido, o dr. La-
fayette Rodrigues da Aaeis Valle do car 
go de promotor publico inter ! *n da co-
marca de Santo Antonio da Cachoeira, 
tendo nomeado, para »nbstitoli-o. o ar. 
Joaquim Ufonao Ferreira. 

1'Clilu hoje, á» 
I«, o i trabalho» 
«•»irielpae», a.n-

! « o» ara. João 

«r. John Ifav, ministro das Belaçãr» Kr-
t'riores, ronfereuHou com c, represen-
tantes da celenia israelita sobre a pell-
( I o que »eri dirigida ao governo rnut . 
relativamente asa jnítas de Klchntv. 

U l m a r do V I I 

DCBLJX, 10 

(M membro» do cotdtda do York re-
«olvtram nio «nvltr menaagem da feu-
ciUçSea a Edoardo VII, »ektnso de la-
(riatwra. na ecesslâo d* chegada desf» 

«m . 

F e n o r i » A A a l « C e n t r a l 

PETEH8BUROO, 10 

Está encarregado do «erviço de vtc-
eioarJa contra a variola, na bírusto-
rfa do Serviço Sanítarfo, daa 11 é* 3 he-
ra» da tarde, o inspector »anilaria dr. 
Omea t e Ferreira 

RIO, 1« 
A puu. i t d« Pelem do Pará nrohibia 

as «salfeeiições ao dr. La oro Bodré. 
Fate acto canton grand« Indignação « 

mpr-naa daqnell« capital. 

F e r i m e n t o | r t n 

RIO, 1» 

O italiana Maudarini Repliait, sor 

mtwm imi+twrn w, s 

D i r e c t o r — A F P O N A R I J X T O 

S Ã O P A U L O - S a b b a d o , 11 d e j u l h o d e 1 9 0 3 

p o w o R T t ? ^ g o t o o o l E E T E B E O T Y r A P O E I M P R E S S O B i t M A C H I N A S R O T A T I V A S D 3 M A R I N O N I 

Triste! Triste? funerae», tendo pedido 

'o«'-« aeimitado i s Baiiii 
do I,átrio. 
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L Í V 9 S 
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Poucas hora« durou a curiosi 

dade publica ao lado da mudança 

administrativa effectunda em pa' 

lacio ha poucos dias. O pieskicn 

te do Estado, doente, deixou 

estação balnearia do Guarujfi, 

appareceu repentina incute em S. 

Paulo, despediu o vícc-piceiden 

tc em exercício, e voltou para 

eanatorio. 

Ninguém se preoccnpou muito 

com o caso. Questão de habito. 

Nas fazendas, outr'ora, os escra 

vos não eram consultados a reg' 

peito dn mudança de feitor. Ain 

da hoje, no Oriente, os fieis igno-

ram a succcssão do DIai-lama. 

Po despedido não lia esclareci 

mentos a esperar. Nem todos têm 

a envergadura de Chateaubriand 

para exilamar : -- Fui demittido 

como um lacaio que rouba o re-

logio do re i ! Nem todos dispõem 

da energia de José de Alencar, 

para trazer ao conhecimento dos 

»eus concidadãos, desconceituan-

do-as pela divulgação, as intrigas 

e as artimanhas que, em segre-

do calculado e lucrativo, decidem 

<}p gerencia dos negocios publi-

c a . 

Como tem decahido o caracter 

paulista ! 

No tempo de Império, umn 

simples demissão de official de 

gabinete, ou de chefe de policia, 

obrigava a imprensa official a 

explicações detalhadas, a justifi-

cações lúcidas e completas. Eu 

mesmo, politico de quarta or-

dem, por haver contribuído para 

a exoneração dc um chefe de 

policia, tive de, no jornal e na 

tribuna, externar os motivos c o 

modo do meu procedimento. 

Nas menores cousas adminis 

trativne, noa casos secundários 

da politica municipal, em tudo, 

em tudo, o povo usava do direi 

to de ser informado, a opinião 

exigia fios seus delegados pres-

tação dc contas ,e defesa dos 

seus actos. 

Pois agtfrn, na Republica, cm 

B. Paulo, o p.iiuairo fumvion. 

rio- do Estado empurra o seu 

substituto legal escadas abaixo, 

não diz porque o fez, e . . . fica 

tudo por isso mesmo ! 

Houvespe sido legitima a elei-

çfio que entregou ao vice-presi-

dente eliminado o alto cargo que 

oceupou por alguns dias, e con-

tra o fracasso morai de sua in-

dividualidade levantar-se-iam pro-

testos, surgiriam reclamações, 

appaieceriam queixas. Nada dis 

eo se vê, porém. Num ambientp 

de indifferença continuam a vi-

ver povo e governo, presidente 

e vice-presidente, empurrador e 

empurrado. 

Que época original! 

Como o aviltamento se totali-

zou em terra paulista! Treze an-

nos de Republica: treze annos de 

queda! 

O sábio Qitatrefagcs, aquelle 

que apontava o paulista como 
uma excepção brilhante nas ra-

ças mestiças do planeta, que di-

ria agora deante do absenteís-

mo incxcedivel que deprime e 

nullifica a nossa actualidade so-

cial ? Supprlmiria a excepção, e 

na lista dos povos escravos in-

cluiria os descendentes dos ban-

deirantes, os herdeiros perdulá-

rios do brado do Vpiranga. 

Qne tempos ! 

lue gente ! 

Jue governo ! 

Fosse possível synthetisar cm 

uma só entidade governo e go-

vernados, povo e presidentes, 

vlce-presldentcs e viee-presjdidos, 

e dariam como somma a figura 

exquisita do hespanltol convida-' 

do para uma caçada e deixado, 

cm tuna eiicruzilhsda, com os 

pés na lama, a espingarda en-

gatilhada, á espera da caça ati-

eonte, a murmurar bestialmente: 

- Dicen que me estoy a diver-

tir ! 

Triste 1 Triste ! 

Santos—1903. 

MAIITIM F i tAhTisrc 

ar. Carneiro de Recende, a propoilto do 
•eu Toto era «aparado aobra a alaljlo se-
natorial de Mina», defendeu ae d«« aceu-
«açSea qne Ih« fei aquelle deputado, que, 
na opinllo d« a. exc., dever!« chatnar-ac 
Le*e a n lo Carneiro do Keiende, 

A commlsalo de Finanças apresentas 
parecer favorável á abertura do credito 
ile deus mil contos, para occorrer ás dea-
pc«a» de mobiliaiçfco da forvis para 

Foram approvadoa os projecto» con-
cídcnd« licença aon «onadores Joiié ber-
nardo it Madeiro« e Jotí Ptca de Car-
valho. 

Foi concedida a dispensa do interslid» 
requerida pelo ar. Nogueira Psrantgu.i 
part a aiacusalo do projecto sobre a 
abertura do crsdllo destinado ás dcipesni 
de repreaantaçJo do Brul l na expoaicSo 
de B. I.ulz. 

I.evantou ae s scaslo. 
Conitt quo o sr. Fr,ioci»co (liycerio 

Tal apreaentar um aubatltutlvo ao proje-
cto do sr. Alfredo Klli» sobre a vaiorls«-
çilo d» café, 

C a m a r a 

Presidência do «r. Paula Ciuiumrãe». 
Uepola de lida e approvala a acta da 

se«a£o auterior, pasaou-so ao expediente, 
no qual foram lidos dois.requeriincnlo» : 
mu dos gn irüsa da aüan-lega da Pahia 
pedindo a approvsção do projecto quo 
09 cenaideta no quadro doa iunetlona» 
rios publico», e outrj do tmente Marques 
d» H«c'ja pedindo licença para tratamen-
to do aaúde. 

Oraram o» ara.: Domingo» Guiiuarlr». 
justificando as emendas iiue apresentou 
sobro diversos projecto»; tialdlno Loreto, 
sobre s redaccao final do projecto da rc-
f í rmt judiciaria, e Manoel Fulgêncio, r» 
feriudo-30 ao discurso do senador Antonio 
Aicred», relativamente ás slslç6os de seua-
dôr por Mlnu, rebatendo aa ataques que 
lhe ^ dirigiu aquelle s-T.ador. 

Na ordem do dia, foram approvadoa os 
•guintfa projectos: 

n. 60-A de 1902, auctorisando o po-
der «xecnilvo a abrir ao Minlstorio d» 
Justiça e Negocio» Interiores o crcdito 

eitraordinario de 1:180$070, para paga-
mento de (,'ratilii-açõe» aos leutes da Fa-
culdade do Mcdlcina do Ilio do Janeiro 
dr» Augusto de Kottza Draudlo e Pedro 
de Almeida Magath£rs: 

i). 273-A, de 1802, restabelecendo no 
Museu Nacional o logar de naturalist» 
ajudante da fiecçJo de r.oologia, cquipa-
raodo-o, para tedos os elfeitos, aoa do» 
assistente» da referida repartição o dan-
lo outras providenciaa; 

u. illfi, de 1902, prorojaudo por uni 
anno t licença cm cujo goso te acha o 

eacrlpturario da .'>' divisão da Eslra 
Ja de Jerro Central do Brasil, Joio Au-
gusto Antuces de. Freitas; 

n. 380, de 1902, auctorisando o poder 
executivo a prorogar por mais seis mo-
zea a licença cm cuj., goso «o acha 
encarregado do deposito da J" diilsJo 
da listrada de Ferro Central, Manoel 
Caudido Cordeiro Dias; 

n. 77, dn 1003, concedendo llceoca 
por tempo inditerininado, para tratar de 
sua «aiide, ao sr. Vlctorlno Ribeiro Car-
neiro Monteiro, deputado pelo Estado 
Jo ltio Grande do £ul; 

u. 78, de 1003, concedendo ao depu 
tado pelo Eatado do Maranhü) Manoel 

IV- ilüí ício.bias Viajra, tre» ine/.eî dc licep-
P ^ W P t r a t a r * dj'aua" saúde or. te Ute' 

" convier; 

n. 51, de 1903, auctorisando o presi-
dente da RepubIKt a tbrir ao Ministério 
da fiucrra o credito extraordinário de 
ãt:34<;S'781» para ec:orrer ús despesas 
com a rccousirncçío do pavilhão Deodo-
ro, do^ Hospital Central do exercito; 

11. õ i , de 19 )3, auctorisando o presi-
dente da Rcpubüca a abrir o credito do 
1 011:0375j5i2, supplementär á verba do 
li. 32 do art. 23 da lei n. 9Õ7, de M 
de dezembro de 1912, para attender ao 
(lagamentu de despesaa cf/eclnadas pelo 
Jliaiaterlo da Marinha, p-.-las 
.Uunlçõea Xavae«-e—Mat 
strucçSo Naval ; 

n. 03, da 19u3, ailctarisando o presi-
denta da Republica a abrir ao Mluisterlo 
da Marinha i> credito extraordinário de 
1.8t9:S04|ã7I, para acudir ao pagamen-
to de concertos reallsados e por «e rca-
lisarcin rin diversas navio» da Armada 
Nacional ; 

n. 195, de 1902, concedsndo «o dr. 
Carles Cesar de Oli\eira Sampaio o Au-
tonio Julio de Oliveira Sampaio, ou á 
companhia que organiaarem, o direito á 
constru rio, uso e (osa de uma estrada 

O u t r o f a r i m e a t o 

RIO, 10 
O carpinteiro Antonio Bola trabalhava 

hoje em sua officio« quando spptrcceu. 
insnltaiido-o, Ramacl da Caeiro. Bóia 
respondeu to insulto, e, acto continuo, 
Simnel, tomando uma enxó, vibron-a to-
bre a omoplata esquerda do aeu conten-
dor, ferindo-o gravement«. 

Menor qneimr.do 
RIO, 10 
Hoje. s rua do Lavradio, 133, -o me-

nor Dsiilol. brincando com um fogareiro 
de espirito, ficou horrivelmente queima-
do, tendo removido p tr t t Bautt Ctea 
de Misericórdia. 

Cont r ra to laoSsa 
RIO, 10 
A directoria do Club NavtI enviou ao 

tiorostiagt e to Cirênio .Varal ar-
gentino tclegramina» congratulatorio» pe-
la dala de huntem. 

Co l loc to- la c'.o T M 

RIO, 10 
LstSo confirmado» os (onalas qno en-

viei hontem sobro a • collectoria federal 
do Y lú i foi nomeado i-olloclor o sr. Joaé 
ualduiuo, sendo exonerado o actual col-
lector por ter dado ura alcance. 

Portaria do chefe de policia 
BIO, 10 

O dr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, baixou hoje nova portaria ao» 
delegado», recomuieadando-lhea que iiJo 
enviein mais para a Detonçlo os pre»o» 
»"íni processo, havendo para esse caso 
o recurso da colonia correccional de D:u-> 
Hios. 

V l a i t a & S a c o l a M U i t a r 

RIO, 10 

O dr. Rodrigue» Alves, presidente da 
Republica, em companhia dij ffiàrerhal 
Argollo, ministro J . Íinífra, vlslteu hoje 

L i :c ! i atllilar, apreciando a» obrts 
que alil se fazcin para prevenir o reap 
parecimento da epidemia do beriberi, que 
nSó ha muito se desenvolv 
escola. 

de Lttr lo . 
Era todo« oa templos desta cidade, «I-

lcbrani-s i prece« e proclaadee pelo t * 
tabeleclniento do augusto enferme. Ae* 
arredores do Vaticano, continua a sfflalr 
grande quantidade de povo, á espera de 
noticias; em toda a cidade, mesmo entrs 
a» roda« «dveraa« «o Vaticano, lia gran 
de tnciedado por ao saberem noticia» do 
Pana. ' 

O Vaticano tem «Ido visitado frequen-
temente por vario» embaixadora e rc 
prraentantis de toda» as potencia». 

O cardea l V o l p i n i 

ROMA, 10 

Realisou-ae hoje com gronde pomp«, 
enterro do cardeal Volpini. 

N io foi possível occult«r-«e por ma 
tempo « Rua Santidade Leto XIII o tal 
leclineutu do cardeal Volpini. O StnU> 
Ptdre, to receber a notldj, mostroins 
profundamente commovldo, lamentando a 
morte do aeu ainlgo o Illustre prelado e 
pce lado que o reprctenltsseui uo 
ineulo fúnebre. 

O cardeal Mocenni, que t octogentrlo 
ficou Uo comiiiovido com a moieatit dt 
Papa e com t morte do cardoal VelptaK, 
que adoeceu graveuieute. 

na citada 

rubricas— 
Material de Con-

T E L E G R A M M A S 

tiruri Iij tri»! -rn remuera* 
lit Kéj l'tt:ti» 

Ï » T T J E « I O I I 

Conse l ho m u n i c i p a l 

BIO. 10 

A juntt du» pretorr-» 
• J|2 hora» d l ma 
*« «parivá» das •! 

heeldca W 

fetra, (M Krelr», f»„. , 
Oliveira, Walfrid« i e 

Goalart, Monteiro I., 
lho s Alvaro dt Silts 

de ferro aubterranea, por tracção electri-
ca, ligando a capital iedor.il a cidade do 
XlctUeroy, ua» condições que estabe-
lece ; 

n. 329, de 1901, declarando de coin* 
petencia privaUva da Uniio decretar im-
pesto» «obre género» de «ri^em extrun-
geira, e dando outras providencias, 

n. Á4. de 1903, «brindo á verba «•— 
Secrcturit do Senado Federal—do orça-
mento d« Ministério da Justiça e Nego-
cio» Interiores p«ra o oxerciclo de 1202, 
o credito supplementar de Wlíu88, para 
pagarneuto a um porteiro c a um conti-
nuo ; 

n. 46, de 1903, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores o irediío ex-
traordinário de 4;ÍkA>*. «enJo : 2:540$, 
para attender á deapeaa com a publica-
d o da ..Memoria Histórica., da Faculda-
de de Medicina da liahia, relativa aos 
annos de 1WJ0 e 1901, o 2 361», com 
• Revista do» Curso»., da inesn,» Facul-
dade, concernente ao anuo de 1902 : 

n. 113, de lOOS^ctorisando o poder 
executivo a abrir ao Slinlslerlo da Jus-
tiça e Negocios Interiore» o credito ex-
traordinário de 4:20*9, t o cambio par, 
para premio de viagem ao alumno da 
Faculdade de Medicina d t Bahia Antonio 
do Prado Valladares: 

n. 372, de 1902, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Miuiaterio da Fa-
zenda o credito extraordinário de 

V a l e n t i m M a g a l h í e i 

RIO, 10 
No »alio principal do edifício onde 

fuuccioi.a a companhia A Economita, se 
ih inaugurado tiuanha o retrato do a 
fundador, o dr. Vtlentiru Magallii.es, ] 
pouco falieciJo. 

O p re f e i t o m u n i c i p a l 

liiO, 10 

Acha-se ligeiramente enfermo o di 
Francisco Pereira Passos, prefeito muni 
clptl. 

C and i d a t o « a u m t aUe l l i o ua to 

RIO, 10 

Para a vega que exixlc do carto de 
tabelii&o de notai do 8 ' officio, apresen 
taiu se 31 candidatos. 

S â c c a n o . nor te 

RIO, 10 

O dr. Lauro MQIIer, ministro da Via 
•fio, esteve hoje todo o dia tratando dos 
meios que vão ser empregado» para soe 
correr as victima» da sccca que tsl.i as 
•olando oa Estados do Ceará e BIs Orai 
de do Norte. 

N o I n s t i t u t o ti» H m i c a 

i o 

Os alumno» do Instituto Nacional de 
Musica Luiz Amábile e Jaiidyra Costa 
sauJarào amanhã o maestro Henrique 
OlWiild, director daqueile Intlituto, quan-
do eBtc assumir o seu posto. 

Será inaugurado na sala Leopoldo Mi-
gues o buslo de Arthur Neponiuccuo, 
obra do esculptor Berr.ardelll. 

Dl-, I / a u r o Sod r é 

RIO, 10 

Os alnmno» da Escola Palyteclinlca re 
«olverain fazer uma manifestação ao dr 
Lauro Sodrc. 

81:755$ 170, part pagamento ao capltlo 
José Ferreira doa Santo», em Tirtui 

>dtra% Ul««U>d)S « 

M u t ' i i < a o s i . 

Senado 
810, 10 
Prwidentla do Sf. Arfon» Penns. 

»pi t io 
ue de 

sentença pusadt em julgado; 
n. 228-A, de 1902, uiaudindo abonar 

aos officite» do corpo de bombeiro», que 
se reformarem, além do soldo devido, 
uma gratificaria tnnual, correspondente 
a rada anno j e serviço qu« exceder dos 
In primeiros, e dando outra» provideu 
cia»; 

n. 365, de 1902, t't torisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério dt Tur-
llçt e Negocio» Interior«« o credito ex-
traordinário de 10:3009, para indeuinlsa-
; !« to leote do Gyumasia Nacional, ba-
ebtrel Joio Ribeira, da d « »pm frit» com 
t publicação da» obra« /i,floria 1t 
Oriente, Oreciu e 1/islariti lio Bratil. 

0 ir . Cassiano da Na»ciui»nto reqse-
ren ^oe o projecto n. 170 fosse de novo 
n<<t lo i coniffilisio da Orçamento. 
Foram encerradas t» dlscussó«» doa 

i-rojscte» os. 15«, 17:!-B, Í8Í-A, 302, 
âW-A, 127, 224, 24*.'.A, 32'", 330, 357, 358 

.1*8. 
Km «eguida, foi levantada t sessão. 
Consta qne os «rs. Frederico Uorge» e 

Partobc» Montenegro v iu apreaentar um 
projocto corrigindo t lei de falleccia». 

D r . I t a n r o Sod rS 

O L loy i l 

RIO, 10 

A directoria do í.loit<i} para se t ing ir 
dos grevistas, v : dispetual-o», suppri 
miúdo vários «erv.çus. 

P o l i t i c a pa raeuao 

TARA', 10 

A Folha do Norte, eoiumenlando o 
ropto lançado pelo dr. I.ope» Troylo t a 
sr. Lauro Sodré, relativamente ás elei-
ções para senador pelo district» federal, 
ataca em phrase» violenta» o sr.- TrovSo 
fazendo referencia» triste» ao >cu passa-
da como politico. 

U m c r i m o do r oubo 

SANTOS, 10 

Na summario de culpa da processo a 
quo responde Helena íirary, accusada por 
crime de roubo, depurertiii hoje, peran-
te o jniz da 1* vara cruninal, 4 teste-
munhas. 

A s s a s s i n a t o 

SANTOS, 10 
- Agostinho heipsnhol, machinhta da 

Companhia Doca», esbordoou, na noite do 
7, a Manoel Martins, lia rua Marquez do 
» . c f u g i u q iuu jo populares acu-Herval, 
dlain. 

Preso, confessou qus tinha eshordoado 
a Martin», o qual antea de morrer dcclt-
rou ter »ido Agostinho o sou »ggrusor. 
Fri:o o inquérito, Agostinho negou a au-
ctoria, mas, hoj\ defrontando com o 
cadaver, reconlioceil a lua victima c can-
fcasou o crime. 

T l i e a t r o 
SANTOS, 10 

^ompan l i i a de operetas õcognamiglio 
tom sido multo apreciada nesta cidade. 
Os espectáculos são concorridisaimos. 

D i l i g e n c i a s po l ic iaes 

SANTOS, 10 

Prosegurm as diligencias policiaes para 
a captura do au- tor dc mu assassinato 
prai içado cm nnu casa da ma Mar-jue/. 
do Herval, ht dias. 

G r é m i o D r a m á t i c o V i cen t i n o 

SANTOS, 10 

Reaiisa se em S. Vicente, no dit 11 
do corrente, uin espectáculo promovida 
pelo .«remia Drtmatico Vicentino., que 
rummemora o nnniver»«rio de sua rnn-
daçio. 

B X T H R I O R 

O P a p a 

ROMA, 10. 

O jornal La T oec iella Veritá, um 
do« orgams do Vaticano, dix que o Papa 
foi operado sstt noite novamente, lendo 
•ido retirada do pulmüa do augusto en-
fermo grande quantidade de liqaido se-
roso. 

A'» 4 hers«, Sua Santidade poude ter 
um llglairo r«pon*o. 

O boletim medico publicada á» |10 ha-
ras d» laanhS de hoje diz que a operá-
r io feita durante a noite teve o melhor 
•rito, tendo «Ido extrahidas mil gram-
ma« de liqaido. 

LeJo x n i supports« earn s maior co-
ragem e sangue frio a sova operado 

A «na respiraçio « «s movimento« de 
coriçio t io mais calmes. 

Algum jornas« noticiam 

Foetas f i-ancoia» 

BUENOS AIRES, 10 
Os navhs lcgler.es ««corados neaíe 

porto receberam ordeu» do Al.uirauado 
par.-, embandeirarem mu ar- o e acompa 
nharem n» manifeslnçõe», qu: i i flzerêTit 
no dia 14 do corrente, em commémora 
Çio S tornada dt Bastilha. 

A f u t u r » e l s i fSo p rea i done i a l 

BUENOS AIRES, 10 
Sio esperada» grandes desordens en 

toJo o paiz, por occasiâo da» elelçcc-
l-ara o cargo de presidente da Itcpn-
blica. 

O jornal La Nation dc.itra não acre 
ditar que tac» desordens ae dOein ; ei.tre-
lauto, aconselha ao governo quederconfi, 
do zelo excessivo que os «eus enrgut 
tem demonstrado ultimamente. 

l 'es tas noa brnx: I» i roa 

BUENOS AIRES, 10 
Rcallsou «e hoje o grande banquete 

offorcciJo pelo Sr. Casave» nos offieiae» 
brasileiro», tento 6ido erguido» os maiv 
enthuslaslicos brinde». 

A officialidade anistia á ftbta offere-
ida pela directoria do Jocley-Ctub, t 

hontem, á noltu, ao bello fogo do «rti.'i 
:io. que produziu deslumbrante elfcito. 

Oa marinheiros arg-utiuos olfcrcccrtar 
hoje um nliuoço aos «eu» cóllcga» da 
tripulação do r.arroie, o qual se reaii-
»ou no Arsenal ele Marinha. 

O» officlae» do cruzador Barroso nio»-
tram-»e agradecido» pela estrondosa ova 
'fio quo luié foi feila.nO tliealro da Opertf 
e f-zoni grandes elogios a esla capital. 

Hoje, pela manhã, percorreram a eldt 
do em bondes elcc.ricos, viaitaudo o» 
rlnclpae» arrabalde». 
Em te,dus os portos, são o» offieucí 

')ras;.v-.ros delirantemente acclamado». 

Caus.irnm a melhor impressão cm todt 
as sad.n »jci»f _»j.tDllclai da i r-Jerre. 
^ L l t J i - l U f t imprensa w> 

Urasil ú data auuivoitarla da indspeuJsii-
cia deste paiz. 

Co«ai-o5»o Boci.-üist.T, 

BUENOS AIRES, 10 

Foram hojo encerrada» as scssõe» da 

congi esso Socialista, o qual se rcuuini cm 

jnnua dc 1905, ua cidade da Rosario 

M i n e v a l o g i s t a Renai-d 

BRUXELLAS, 10 

Morreu o mincra'ogijta Renard, 

Co lon ias be lgas 

O iiiinifliro das Finanças convocou as 
commlasíes Ua Camara, afim do submet-
ter á sua apreciaçSo o projecto fobro a 
administração das colonlas bel leigas 

P r o b l e m a «ocial-agi-m-io 

MADRID, 10 

O Senado discutia hontem os prohle 
mas sobro o movimenta social-agraiio 
votou projecta de administração local. 

E a j n a r l r a h e s p a n h o l a 

Ficou resolvido quo a esquadra he.«pa-
nlioift fará grandes manobras uo Mediter-
râneo, no proximo vorào. 

A g i ei do on ro 

Agio do ouro, 28, 45 

O i m p e r a d o r Qni lhoi-me 

BERLIM, 10 

O IMalanuelger desmente a notirh 
de Ouilhermo II, imperador da Allemanlia, 
"retender adiar »ua viagem ás costa» da 
'oruega, caso o Papa morra. 

V i a g e m do *r . L-oubet a Lond r a a 

PARIS, 10 

Os jirnaes matutinas congratulam-se 
pelo excellento acolhimento dispersado 
em Londres ao sr. i.oubet, presidente dc 
Republica. Acreditam no» resultado» fe-
lizes dessa viagem. 

O (Jantais o Lc sokii attribuem t 
Einardo VII ura novo estado da» relt-
ç5e» franc0'lag)c7a». 

M o v i m e n t o an t i - re l i g i o t o 

PARIS, 10 
Telegrapham de Laroche-snr-Voveoíe 

que, em Haint-Laurent.snr-S.-vre, 2.000 
pessõa» cercaram e entrincheiraram o es-
tabelecimento ondo »o refugiaram os Ir-
mio» do S. (íabrie!, afim de evitar per-
«eguiçOe». Depois de muita di»cu««3o 
consentiram que o inagi-etrado enviado 
para fazer a intiniaçíla legal, entraste 
acompanhado de ,'l gendarmes. 

Fo r ça « m a r r o q u i n a « 

PARIS, 10 

Te'egramnia» de Oran Informam qu. 
El-Menhechi encontrou em Taxa as tor-
ça» marroquina». 

C o m i t é 
BORDKOS, 10 
Está formado o ctmilé par» desenv«!-

ver relações commerciaes com a Ingla 
terra. O deputado Dcbnche realisou 
respeito importaulissima confersaeia e n 
Paris. 

B a n q u e t e 

LONDRES, 10 
I.ord Balfour, ministro do governo IN 

glez, assistirá to banqnete que vti ser 
aff«reclJo to« lords « aos coiuniuu» pele» 
caugrasabtts frtnce/.e» 

O s j ads t i a da K i c h n e r 

O I/ailff Teleffraph publica nm (ele-

D a m i i a K o Ao ar. B r a g a d a 

AR8UMPÇÀO, 10 

O governo «cceltou o pedido de exo-
neração que apreaentou o «r. L'ruí«da 
«clual «ccretuna ela legaçào do 1'ara 
AUay no Rio do Janeiro. 

O v a p o r -Air , i ra i An l i ec . 

S fWTEVIPE '0 , 10 

ConltaAa encalhado no lanço O-ulz < 

vapor Amiral AiiIhc. 
N a C a m a r a 

MONTEVIDEO, IO 
Entrou em di»eu«ilo, na Camara, o 

projecto »olrre « austinento do cfferlho 
do Exercito, «endu combatido pe'o« mem-
bro» do partido nacionalista. 

Perito b u b ô n i c a no C h i l e 

8ANTIAHO, 10 

Os Jornae» de»ta capital desmentem . 
notlcli do «-; terem dado easos dc peite 
buboaiea em Concepcion. 

Goner&l l o l e t s g n í 

SANTIAGO, 10 

Estiveram imponentes os funerar» do 
general Lo|et.gni, hoje reallaado». 

Alc.n do grante nn>n»ro de amigos 
e da» principal» «uctoriiade». compare-
ceram quasi todos os gencraes d • ex.r-
cito clileno. 

D r . Pedi-o N o a e y r 

MONTEVIDEO, 10 

Reaiisou-to hontem o banquete ih 00 
talher-» offcrecldo pela moeloade uru-
Siiaya a.. .J. p ; ; r 3 Moacvr. Estiveram 
pre»jutc» generae», coronel«, senadores, 
d-putados e representante» da Imprensa. 
.Juraate o banquete, reinou a maior ale-
gria entre o« conviva». 

L e ã o X f l ' : 

R O M A , 10 

Depo i s d o u m a n o v a e x t r a c ç ã o 

d c l i q u i d o s a n g u i n o l e n t o nn pleu-

ra, L e ã o X I I I 8cnt:u-se i na : s al-

l iv iado , t e n d o m a i s l i v r e a r c s . 

p i r a ç ã o o m a n i f e a t a n d o u m sen-

sível l e v a n t a m e n t o das p u l s a ç õ e s 

d o co raç ão . Levan t ou-se u i n pou-

co, sentando-se c m . u m a p o l t r o n a . 

" iOgo depo i s , p o r é m , fo i ob r i ga-

d o a v o l t a r a o leito, p r e sa d o 

tn:t n o v a cr ise . 

O s m é d i c o s p r o h i b i r a m for-

m a l m e n t e q u e S . S u n t i d a d e re-

cebesse o s cardeac-B, q u o espera-

v a m n a an te-ca inara . 

D c a n t o d o s ú l t i m o s p henome-

nos m a n i f e s t a d o s na m a r c h a d a 

molés t ia , o d r . R o s s a n i d e c l a m u 

a m o r t e i m m i n e n t e . Ks t a dccla-

c l a r a ç ão c a u sou i n d i s c r i p t i v e l de-

so l a ç ão á s p e s s o a s q ue c e r c a v a m 

o le i to d o a u g u s t o e n f e rmo . Com-

tudo , o P a p a t e m t o m a d o peque-

na s t aças d e c a l d o d e ge la i i na . 

O a méd i cos , d r s . Lapponi ,-»Maz-

zon i o R o s s a n i , dese j osos d e alli-

v i a r o e n f e rmo , r e p e t i r a m n ex-

t r acç ão d o p l eu r i t i eo , f a z e n d o a 

anes thes i a com coca inn . 

I n f e l i zmen t e , a p e s a r d o b o m 

êx i t o da o p e r a ç ã o , c o n t i n u a m a 

d i m i n u i r as f o r ç a s d o i l l ns íye en-

f e r m o . 

E m u m dos m o m e n t o s e m q u e 

e n t r a v a n o q u a r t o d o e n f o r m o , o 

d r . I , a p p o n i encontrou-o fazende 

o r a ç ão , d c m ã o s postos, e por-

guntou- l l i ese se sent ia m a i s a l l i 

v i a d o ; o P a p a , c o m u voz q u a s i 

n u m m u r m ú r i o , r e s p o n d e u : 

« H o j e t e r m i n a a semana . . . I s í o 

p r o v a q u o Deus n ã o q u i z q u e eti 

c ompa rece s se i m p u r o ú stin i>re-

sença. . . E s t o u a g r a d e c e n d o a o 

S e n h o r p o r m o h a v e r cenced i do 

este i i n m e n s o bem . . . Na sua infi-

n i t a b o n d a d e , e l le coucedcu-ine a 

v e n t u r a d e r o g a r , d c i n v o c a r a in-

d a a s ua i n f i n i t a m iser i córd ia .-

F a l a n d o c o m R o s s a n i , H. San-

t i d ade d i s se : 

Apesa r d o se r u m m e d i c o 

e m i n e n t í s s i m o , o sr . n ã o p ô d e 

c o m b a t e r a e n f e r m i d a d e d e u m 

n o n a g e n a r i o . . 

P a r e ce q u e S . S a n t i d a d e p o u 

cos m o m e n t o s t e r á de v i d a . 

T u d o n o V a t i c a n o está p r e p a 

ar lo p a r a o m o m e n t o fata l , sen 

d o e n o r m e a c o n s t e r n a ç ã o . 

A'» l|J hora», o -BraiUtanUche Bank 

baixou de novo a cotaçlo a 19 !i|32. 

O mereadu foeliou firmo eom u - Britísh 

Bruik , «»eando a 12 S|1G, e Bcnco Com-

mereldl Italiano offereccndo repassado 

11 mesma taxa o o» outros banca» sacan-

do a 12 5|*2. 

O movime uto elos negocios do dia, eou-

flderado menos que regular, foi realisado 

no» extremos de 12 d . o 12 3|10, eotando-

« nogocios «m repassado al<! a 12 7|J2. 

A' taxa do 12 S|Ü2, que fol a officiai 

•le hontem, para lelrss a »3 dia» <le vls-

ic, o libra esterlina valo 13Í84I, o fianao 

3780 e-o marco 9974. 

A' vi-la (11 Sli32), a libra vol« 20»0r,2, 

o franco Ü97, o uiorco 8004, a lira ilalla-

IÎ5S, cem r ( h forte» ISC3 a o dollur 

41122. 

Os robe r i nos foram vendidos a 20? 300, 

rasl» ou menos. 

j l i j restóes d i f í i ce l « . BOres do e«-
, J , toi<iag o. E'de excellentes resultados o 
Elixir d ; CaniomiUa e M r lissa, de Ura-nario. 

Na Secretaria dt Justiça fottm con-
edlda» aa s -guiutea licenças: 
D- 12 dia», «o dr. Antônio do Paiva 

Azevedo, promotor publico do Atibaia e 
de DO dia«, ao dr. Antonio da Rosa Mo-
n»», promotor publico da comarca de 
Santa Isabel. 

Foi nomeado o sr. Pedro Avelino de 
Oliveira para exercer, interinamente, o 
officio do registro geral du h; pothccat e 
annexo» da comarca de Hotucàtú. 

Vái »cr intimado o sr. Herculano de 
tirito Mugnani, 2° tabelliSo de notas e 
anuexoa da comarca do Villa liella, a 
reassumir o exercido do »eu cargo, sob 
»» penas da loi, visto estar o mesmo net 

menosprezada pels cmidldatnrt official 

de Minas*. 

Ma» ert preciso que fosse afastada a 

candidatura e fosse rejeitada a pessoa 

do «r. Gonçalves Chave», que nSo ó ho-

mem da situação. 

Como no caso da r i x i ç l o do conse- .mente nom « v.,'r 

ll-elro Andr.de I igueirt-.clma d . lei - P ° V " U c i " 0 ' 

da vontade 

a capital, «em que para isso tenha obti-
do qualquer licença. 

Na Secretaria do Interior, vai/er cre-
ditada a quantia de 20:4501$ «a dr. 
Franco da Rocha, director do Ilospicio 
d-: Alienados, pela» despesa» alli cfft-
ctutdot. 

Foram transinittidos to Miuisteria da 
Justiça e Negocios do Interior os docu-
mento» com que pretende natnrali»ar-se 
cidadão brasileiro o súbdito au»triaco 
Hugo Llchtenstein. 

O secretario do Interior soli -iton da 
Co mara Muuicipai de Piraj-i c do juiz 
de Direito daquella comarca d l v u i t i 
informações «obre a reprcsrntaçáo rta | 
Camara dos depnado» pedindo a cre .çào ] 
de um dislricto de Paz ne 'a^sr 4«no-
niiuado São llartholomeu, tiaquei:e o.« 
cipio. 

do povo, deviam pairar o 

capricho e o arbitrio das oligarchias 

presididas pelos chefctce de Esladoc. 

O» orgams mais conceituados da im-

prensa do Rio e de Mina» puseram em 

destaque a fraude de que rciultou 

conhecimento do sr. Vai do Mello,—com 

uma votação, (proh pudor!), que corre» 

ponde quasi d terça parte de suffragio» 

que poderia obter, »c se tratasse do um» 

eleição suffrtgadt pelo eleitorado do todo 

paiz. 

Astim, ficou assentado e reconhecido 

pelo Senado Federal q«». o eleitorado de 

Mina» Corresponde á terça parle do de 

toda a nação. 

Era preciso que assim fosse—e que 

nrua vontade coucenientê trinmphassr 

sobre .a moralidade politica, menospre-

zada pela candidatura official de Minas-

E, depol», diz-»e que isto i o regimen 

do governo do povo pelo povo. . . 

Como hão de estar enfiados os sena 

dore» quo sssigntrain a declaração de 

voto que hontem publicámos em tele 

gra>.ur.a 1 

h 'IÜO de estar comnosco a dizer: 

ontem.... Kei.nttblieir, mula 

bléuvf T+ iffragio unlverial—e vive » 

Republica . . do povo pelo povo! 

T R U S T V 1 L L E L A - Borsalino» 
e^tuaes ao» do largo do Rosario, 1-M'Kr) 
cuAi'ci.tutA s. PAUI.0 — Raa Direita. 
IM. 

I o t a s 

2 0 0 C O N T O S - H O J E -Orando 
loteria. E quem quizer t*r direita a est< 
importante premio, deve comprar o» bi-
lhetes de preferencia na agencia geral— 
39, ru» Direita — JI.I.IO TSTRXIS DE 

•BEL* 

O C A F É 

O Havre abriu irregular, a 31 /rane 

com alta de 73 cêntimos; llarabiii-go, 

tarei, a 25 tjs pfennig*», eom alta.de 1|4 

de pfennig; I^uiríre», estável, a 24 s. tí 

d., com alta de 3 pence, e Nova-York, 

e favo!, inalterailo, a õ p.,nlonmais baixo. 

Aa meio-dia, não se deu mortifieaeão 

alguma nas coía>;õcs elos inereadoe da 

Havre e de Hamburgo. * 

A psrrsgem foi de 23.Ú41 saeea*. 

Fnlisiam 2l.6til laeea» em S»nfo», 

21.200, no Rio de Janeiro. 

O mercada hontem, em Santos, dorido 

i alta na exterior, manteve-se estável. 

Os negocio» foram effectuadu» na base 

maxima de 39700. 

Vendas declaradas, tf .900 saeea*. 

O C A M B I O 

(EM S. PACI.O] 

O .Britisl» Bankof .-4anth America Ltd. 

tffixon hontem a ItbeRa de 12 d . e ai 

emtrrm a de 12 1(16, 

No correr do dia todo« a.-i bancas ado-

ptaram « tabeliã de 12 1(8. 

O mercado ahrhi firme, eom todo» o» 
banco« «.canelo • 11 Jp12, excepto do 
BSneo do'Comercia e industria, qne re-
eusava negoeífl» «rtm« de IS liie. 

Pouco ilapais daa 10 bora», era geral a 
ase do tt 3|S2. 
Algum tempo mais tarde, os baseai eo-

meçeram a operar a 12 I 
Depcls fto areia dia foi a taxa bancaria 

elevada a 11 S|SS. 
s S horas o • Br»«IIi«niieI,e Ba ah rtr 

A c ru uLiáo de lavradores nomeada 

na osenibl^a da Itvourt reunida oiti Ri 

iislrio Preta, * 5 do corrente, e qua 

pretendia ir hontem a palácio conferen-

ciar com o sr. prcsIJeule do Ksta 

do sobre redticção de tailfas, desistiu 

desse proposito, resolvendo entender-s 

direetaiuente com es dlrccttriae daa 

companhia». Couiprehenderam os elignoe 

lavradores n inutilidade de qualquer ap-

pella para um governo sempre «• rdo 

tile1» que não i! o interesse da oligarchis 

u de S1TS affelçflado». 

Acompanhado» peto dr. José Aranha 

farani os membros da commissão coufe* 

rencisr cem a directoria da Puiillsia. 

Em uouie desta fei'lhe-* dito pelo dire-

ctor, coronel Antonio elc Lacerda Franco 

memoro da Cotninissão Central, presi-

dente do Rance União, senador, orador, 

cscriptor etc. etc. etc. , que a Compa-

nhia já fizera o que po-Jia, adoptando o 

noto plano de tarifas apressadamente 

approvado pelo dr. Domingos de]Moraes, 

e que nada mais deve esperar a lavoura 

Parte itmanhi a commissào para Cam-

pinas, oade conferenciará com a directo-

ria da Mogyana. Conste, porém, que alli 

nem os 10 0(0 concedido» pela Paulista 

serão obtidos. 

Pobr« lavoura, a baler de poita em 

porta e de tod»s escarne Ida I 
* 

Coníirma-se a noticia da nomeação do 

dr. Campos Salles para presidente do 

Banca dc Credito Real. A» letras hypo-

thecariai do mesmo bauca baixaram de 

2S500. 

Consta ao tornai do Commere.io que 
o governo convidou o »r. senador Ruy 
Barbosa para tratar da quettão do Acre 
cora o ministro da Kolivia ein missão es-
pecial, u sr. (Juaclalla. Bua exc. uinda 
não respondeu «o acceita o convite, tão 
hoiiroio part « governo crtiuo para elle. 

Na conferencia entre o» srs. ministro 
d» Fazenda e inspector da alfandega elo 
Rio de Janeiro, no Thesour» federal, fi-
cou resolvido que, de accõrdo com o art 
165 da consolidação das lei» das alfaudc 
gas e mesa» de rendas, a cobrança de 
1,5 ouro, destinada ús ubras dc me 
ihorainentoa do porto, s^rd para a i des-
pachos iniciados de 15 do corrente, in 
elusive, em deante, ficando consequente 
mente isento» de. ss imposto os artigos 
que ar.t«s dessa data forem apresenta-los 
a despacho. 

Essa taxa abrangerá as mercadorias 
extrangeiras que vierem despachadas cm 
outras alfandegas da Republica. 

Diz uma nota da Gazeta: 
•Pelo» dado» que j i lhe foram forneci-

dos, o sr. ministro da Fazenda ava'ia 
em ciuco a sois njü COA'.QS O CICEÍEO d; 
rffB-ta do primeiro •omettre 
no, sobre egual periotlo do exercício pas-
sado. 

II», porím, o reverso da medalha, 
presidente do Tribunal de Contas enviau 
to sr. ministro da Fazenda a relação dos 
credito» extraordinários abertos noa Mi 
nlfterios do Exterior, da industria e do 
Interior, e este» se elevam a oilo mil 
conto». E ainda falta a relaçlo dos cre-
dito» extraordinárias elos outros Ministé-
rios, como o da fíuerrtc da Marinha, que 
têm tido grandes despesa« com a expe 
dição ao Acre. * 

Do Correm da Manhã: 
• O Estado de Minas está desfalcado de 

um representante no Senado Federal 
Quem part alli entrou com esse fim não 
passa dc urna creação da fraudo eleito-
ral, assentada num pedestal de mentiras 
- falsificações. 

O sr. Vaz do Mello não c delegado do 
povo mineiro, ma» sim o unicamente 
mandatário de meia dúzia de cafagestca, 
senhores das acta», cs quaes emprenha-
ram de vatos, prejudicando e trahindo, 
dessa fôrma, o pensamenta do eleitorado. 

0» 100 mil voto» que, pela penna do» 
exploradores, foram collocados em se-
guida do seu nome, syiubolisam o ex-
traordinário progresso a que vai ottiu-
giudo a fraude no Brasil. Rcconhccendo-
os, cm sua maioria, como verdadeiros, o 
-Senado suppriiniu, a uru do» Estado» da 
Republica, o direito de ter tre» repre-
sentantes naqneüa casa do Congresso. 

Não é. necessário arereteentar unia só 
taltvra para que facilmente se compre-
'lenda o impulso qne o reconhecimento 
lo sr. Vaz do Mello vem dar ás falsifi-
açõe» eleitornes, hoje tão em voga, so-

bretudo uo interior do Brasil. 

E* o caso, unicamente, de dar psstmes 
ao Estado de Minas.» 

m 

LEÃO XIII 
PESANTE SEUS CONTEMFORA M .0S 

Todas as attenções voltam 

e assim 

Segue hoje para Santos o sr 

Hemardino de Campos, presidente do Es-

tado. 

8. ». vai convalescer no Guarujá, on-

de despachará com seu» secretários. 

De hoje em deante, o Banco de São 
Paulo pagtra o 27" dividendo correspon-
dente ao semestre findo em Bo de junho 
próxima passado, á rtzào de 12 "o ao 
auno, on por acçãe. 

Hoje, ás S horas, será celebrada na 
egreja de São Benedict-i missa votiva ao 
Espirita Santo. 

Apõe a mias*, realisr-se. t e'eiçla da 
nova me»« administrativa da Irmandade 
de Sio Kenedicto, a qual tem de func-
rionar no auno comnromissal de 1903 a 
1901. 

Estiveram hontem na Secretaria d t 
Agricultura, em conícrencia com o dr. 
Mello Peixota, secretario de Ettado, os 
sra dr. Henrique Buccolini e o» repre-
sentante» da lirmt Schmidt & Tro»t. 

Estes ers. foram firmar o contrato 
definitivo para a conatrncçio de nma 
estrada de ferro de tracçio «lectrica qne 
vai d«sta capital t M* Boy. 

O» serviços serão iniciados breve 
meute. 

Ainda ama vez tem appll;açào o que 

ha pancos dias lembrámos, repetindo co-

nue ido apopli'.hsgraa ; 

Seuatoret optimi-, teintas, an/cm, 
maia teitia .. 

Foi reconhecido alijai,—e apesar de 

tudo,—o sr. Vss Melle, «enaior por 

Mints so Congre««» F«der«l. 

EatreUnts—e apeaar da dcscrençt que 

avnsslls os e«;hite«, qnantoa o» homens 

e és eonsas ds Republica,—ainda havia, 

nesse iuo <a eislçia saatíoritl da Mi 

na«, uma eert« «speranç» «a trinmpho 

da verdtde, ama eerta fé na vicUria 

ietertute da* ia 

Satisfaça as exigencias coustaute» da 
parecer d> lupectorla dc Estradas de 
Perro c NavegaçSo.—foi o despacha da-
da no requerimenta do engenheira Fer-
nando de Matto» pedindo licença par« 
couatruir e explorar nina estiada de 
forro que, partindo da cidade do !'batu-
ba, v.i aos limites da Estado de Minas, 
passando por Taubaté. 

I>e conformidade com a clausula 9a do 
contrato celebrado com « l ih/ o/ fiamos, 
o governo rosolreu spprovar o preça de 
7» para o fornecimento mensal de 45 000 
litros de agua a cada prédio dajnella ci-
dade, dnrante o terceira trim-aire do 
corrente anno. 

I f O I F Sabbado— extracção 
JH/el-Li infallivel—200 C O N 
T O S — Ninguém deve deixar de ha-
bilitar-se para esta grande loteria, com-
prando o» bilhete» de preferencia na 
agencia geral. 39. rua Direita — UMr \ 
casa qne tem vendido grande» premias— 
JCLIO AKTI NE» DE Ahkkl'. 

Fai nomeado o sr. Adolplio Panliano 
para exercer interinamente o cargo de 
promotor pnbli?o da comarca de Ca-
jnrií. 

J ^emed io con t r a a 
•Jranaeio. 

e m b r i a g u e i de 

interessar «Iguns pormenores Íntimos t . 

vids do grande P«p«, t ír .do. dol ivrsds 

que é auctor Boyer d'Argeu. 

Quarto de dormir de Leio XII! 

Joda» t» manha», o primeira cretde 

en.ra no quarto de dormir de Leio XII I 

part receber ts ordens. 

Kate quarto, multo pequeno, cujas ps-

rede. »ão forrada, d . »ed. . ' m . r í l ^ d 

dl dlda por um» cortina, atrás da nu.t 

estão a cama e nm oratorio. O ftipt 

levtnts-se, emqnasto te prep.ra o altar 

" " c " í " , a Particular do compartimento 

Por elle occupada. Depois, «om outra ss-

sistencia que a do «eu camarista, diz 

missa. 

De tempos c.n tempos, o Papa t b a c 
a a s ° a c a r i t "a particular pelo ora-

" " o que dá p . r , a tala dos Cnsrd.s 

•Nobres : i uma pequena capella, muito 

modesta, quasi escura e recôndita 

A admirável NaihiJadr. pintada as 

altar pelo arti.ta Romanelli, é allumiada 

por qnttra grande, círios, e a>una meta-

bro» dedicados da arUtocra.it romanst 

estrangeiro de dUlincçSo, tem ancto-

nsação part tsiiatirem á ceremoiri», nae 

« carl«, nao pagando de meia hors. 

,. apresentoções nlo s2o permittido. 

discursos, rn«. l talvez t unlet occa.IJo 

que Ira de «pproximor-se to Papa, e, por 

ial favor i muito dcsjjada. 

Como o rapa rediye snas enegelica* 
Depois da niiasa que elle diz, i qual 

se«uc uma outra dc ac.Ko de graça«, 

dita por uin esmoler, o Papa toma ' « 

sua primeira refeição: café com leite e 

LI o» jorntee, tbre os despachos 

urgentes, recebe os secretários iutimos e, 

depois, começa a trabalhsr. 

Seu modo do trabalhar, quando f ier 

redigir uma cncyclics, ou um documesto 

diplomático importante, mostra com que 

reflexãa, com que ottençSa procede. De-

pois ele ler o que se ter.1 escripto de 

mais «crio »obre. t que- , q u 8 deseja 

tratar, começa a m : t notaa tm 

grande» faina» de j.r •/•«• :i,!ro : notas 

muito abreviadas, porque ello escreva 

com muita dWIculdade, e, para fazel-o, l 

obrigado a ter a mão cri um mecha-

nismo. 

Estas no! as servem como de esboço, 

cscripla phrase por phrase, i i i a por idíe. 

*m peqOÉBós peJaço« de papel cuidado" 

«itmontü mm, t r « J M Sf gUtrOSHl 

por mais ou menos tercpo em urus gave-

ta, cuja' chave o Papa traz constantemen-

te comslgo. De cosUime n u í t l 8eim-«!r-" 

chaves de suas gavetas, a»s,:n coms a» 

chaves da sen quarto, qu.mdo s i i . T.a-

la assim de precaver-se eontra as indls-

creções e para cortar o - o» habito» d 0 

tempo de Pio IX, dr.. ceados do Vatl-

cano, que, se satiefa.lMu á devoção« de 

cerlos fieis, serviam ao - mais das verc» 

ás mania» dos coileccionadores excêntri-

co». 

(iuando o Papa julga chegado o mo-

mento de redigir, chama nm dos seu» se- * 

cretarios em quem confia, ou monsenhor 

Angelo, que tem o titulo da capell.lo se-

creto, ou monsenhor Volpini, quo ri espe-

cialmente secretario das cartas latinas, e 

dita o que tem preparado. Os secreta-

rio» nesta primeira versão italiana de-

em, arredondando st> as phrases c «Ilu-

dindo ás transições, conservar a. expres-

sões escolhidas pelo Papa. Depois, nova 

correcção pelo Santo radre, maior trabi- y 

lho do» secretários, e assim ao iufinito, 

ate que a redacção italiana esteja bem 

acabada. 

Começa-se depois o mesmo trabalho 

para o latim c, como Leão XI I I te gaba 

de escrevel-o correctamente, não é do 

nma simples tradueçio que se trata. E1 1 

preciso pesar as palavras e não adniittir 

rodeios. 

t-inando assim maduramente meditado 

pacientemente escripto e longamente cor-

rigido, o documento está prompto, o Pa-

pa fecha-o cuidadosamente na sua gave-

ta e espera. 

Todo esse trabalho se passa na biblio-

thcca, cm umt vasta »ala de fôrma re-

guiar, cuja metade i occulta par um 

grande tabique, vendo-se por Ioda »par-

te livros c quadros; por de Irás, cantam o» 

canário» «em cessar. Leão XI I I ama es-

se» passares, por elle» se interesso, etelle» 

trata e «ua constante mobilidade o diver-

te sem diitruhil-o. 

.íp audiências 
A'» 10 hora» e ura quarto, eomecím t» 

audiência», e o 1'apa, alli ' de Ia'-a», pa»,» 

a um »»Ião menor, forrado d« umasco de 'í 

seda vermelha, tendo a» insígnia» ponti-

fica« em arabescos. Encontra-«« este 

tecido, qne parece ter sido fabricado em 

I.y5o, em lodo» o« «alões» compartimen-

tos officiae» do Vaticano. Deve datar 

de Gregorio XVI. Na o ha quadre« na« 

paredes, qnaal lenhum movei, «Km da 

cadeira em qu« elle «o »«senta : «abre 

í>ua mesa cheia de papei», algemas pên-

dulas portateie de Mrmt sntig». 

A» ante-eamara» enchem-se. II» gf»g, 

de movimenta nessas »»It» immense 

onde por «riem, como cem a «olennldaíe 

de tina Intransigent« hierarehit, estia 

formadas os «uissos, vermelho» e «aia-

relia«, depois as palafrrneirtt, ierti-

do» lambera d« vermelho, depoia, ee gen-

darmes de tanks preta, com beaet de 

pelle « p!om» »ermeflra ; depol» os guar. 

n » la« pa 1"««l 
b j r r . ' h : rsneí 

-m a 

lot ait! 

de euro » g r « 



d a « a m M M Corroa kanta» • botim a ta HlMwoi 
u com A n t e n w l * . d* qa* M «*r**rai-
roa prata*4»ni aéherlr « f r i i , alie-
n a d o a c*acorre»eie que e»tle »offrm-
3a da parta da I n presa d* transporte* 
A Extire"»». 

No uairr» do Brea, prlaclpaioteille, «11-
ziate que a adheaito ralava inmlarnl« 
jura hoje ou para depol» da ainaoltft. 

Fnrfcoa—ü negociante Alaxaudre Clia-
t«ntt, estabelecido ú rua d* Rasaria, n. 
83, prmdeu tin flagr«Bte, hentatt, it 
4 l|2 horta da Uni« , aa occaaií* cm 
que «nbtrahia do em armazém dua» par-
ra fie. o Individuo do nomo Eduardo 
Vitrrbo. 

O dr. Pinheiro e Prado, 2 . " delegado 
auxiliar, for. lavrar o respectiva auto da 
prisão em flugraiite. 

—Olívia dei Mturo. tenilo penetre i» 
Iioutetu. i tarde, etn rasa de uma fJoiilia 
residente á rua Vinte e Cisco de Marco, 
snbtrahiu dnhi uin par do a*p«t«*4il 

Olivia foi preá» em flagrante e reco-
lhida n um xadrez da ReparlMo Central 
da Poliria, A ordem do dr. S.# delegado 
auxiliar. 

Soía fa*JuJaa—l.i .h da Hoa» Ra»,os, 
um tanto «Luollaado, promoveu, ua tar-
do do hontem, grande drjoidíifl na rua 
do S José, na \ill« Cerqueira Ceair j 

Comparecendo a praça .laaNWim ljn«- , 
cio, do 2° batalhão, o desordeiro rece-
beu o armado de faro, terlndo-a com «ris | 
facadas no rosto, toda» multe «up rfi-. 
cite», cm via!» da destreza lulu que o ! 
aoidado se desviou dos golpes. 

O offeudldo foi medicado na Ripartl-
cío Centrai da Poli ia pelo dr. llfciorio | 
Libero. i „ 

M e n o r de m a n e ccsta jaa t jPPío 
momento em quo batia a carteira de ama j 
senhora, num carro de pawageito* «a 
S. Vmtb llailmay, foi preso hm» 
do inani,». pc'o dr. Ascanio Cerqueira, 
3" delegado, o menor Josi Rodrig*«». 

Esse individuo ligar» com o « ( . ^ re-
trato i.a galeria da policia desta (.»pitai 
l ia muito tempn arl.ava-so an»>nt£ a» 
que parece, no Rio, de onde dtcgfeu La 
poucos dius. ; . 

Joaé Rodrigues era aqui cjukecid» peio 
nome de Antonio Ribeiro. 

P o q u o n a s occorranciaa — 0| dr. 
Ju io Baptista de Souza, 1" iMegaty, ro-
nietteu hontem ao ar. dr. chefe ifc fo-
licia o inquérito inslanrado coulraj Fcli-
cio Ern. sto l.cjo Fasclti, ecuaalja du 
crime du ferimentos leves na peaso» de 
Fernando Coreiatere. 

-->.' ordem do dr. Alberto Tanatl, 
4" d. I,'fado, f.*«*» hssUta presíf «« 
gatuir :! retratados l .ut i i de Oliveira, 
José Rudrigue», Joaquim 1'iitto da Multa 
e Pedro Amorim. 

— Foi hontem recolhido no hospital d* 
Santa Casa de Misericórdia o ind|rUl:in 
de nome Orso José, ferido hontean, á 
noite, il* navalha, por um ageiitjr de 
policia. . 

— O dr. Honorio Libero precede» pro-
cedeu hontem a eX4mo de corpe de de-
lido na f.íüíou da italiana Mattfrlo' Do-
meui-a, offendida no rosto por nula ca-
deira que li.e arremessou aeu marido. 

Foi Indeferido o requerimento dtj ar. 
Herculano de Britto Mngnanl. 2* Ilibei-
!i3o de notai e unnexos tia comarca de 
Villa üel.a, pedindo 3 ruezes d ; licpnça. 

-
Requereu mais 30 alas de liceara o 

dr. Ferrar,do de Toledo BInlie. proaioior 
publico da comarca do Santo Antonio da 
Óaclioeiru. 

0 Secretariado d a s Breves 

Annunclou-no» hontem uni telegramm» 

de Horn» » merte do e»rd»al Alexandre 

Volpini, secretario do» brevt». 

Achamos que aer lo da intercale para 

os nossos leitor«« »» «egolute» Informa 

çfle» «obre o« breve«, a qual a organiaa-

ç.lo do secratariado, cujo actual titular 

acaba de fallecer. 

Pe três formas exprime publicamente 

o Sumulo Pontífice e «eu moio de pen-

sar: pela bulia, pele breve o pcl sim-

pie« carta, lia differctiças notai eis inlr» 

a bulia e o breve—» primeira 0 feita so-

bre pergaminho e o segundo aobte papel 

assetinado. Antes do actual pontificado, 

havia calligraphias espaciac» para a bul-

ia e para o breve—hoje deaappaicceu 

eaaa dlfferença. O breve é daludo .se-

gundo o nosso calendarlo, ao passo que 

a bulia o é segundo o calendário latino, 

por calendas, nonas o idos, e a indicação 

do ar.no é precedida da* seguinte« pala-

vra» : Anua Incarnationi« duminicie. 
O breve couioja pel»s seguintes palavras: 

—Lc» l'apa, emquanto que ua bulia o 

Papa se nppellida: cpiscopns, seiras tsrr-
ror um Prl. Fml in i , a bulia soilaila 

cein a sello de chumbo, emquanto quo o 

«annol do pescador- scila o breve, cbm 

a seguinte indl.ai.no : mil) uimiilo pisca/u-
ris. 

Foi no século X V quo os breves co-

meçaram a ter a importancia que depois 

adquiriram, e hoje s io o grande mi io para 

tratar dos negocio» politicos, ou de dis-

ciplina tecleaiaatlca. Em mnltos casos, 

piíde a Santa St; empregar iuditfcrente-

mente » buli», ou o breve: foi por um 

breve de 1773 que foi suppriiuida a 

Companhia de Jesus, instituída por um» 

buli» de Paulo IH. aeudo do novo resta-

belecida por uma bulia, eiu 1318. 

O >»nnel do pescador- represe»!» Sao 

Pedro, na sua barra, retirando a i «ua» 

r ü j e s ; ao redor, está iilícripto o nome 

do Papa. O mestre da camara tem a 

guarda ao urigiual deste sello ; o Pajta 

t ra i sempre ao dedo um anuel de ouro 

com nma pl ica, onde a imagem é repro-

duzida. Um nutro sinete, reproduzindo a 

mesma imagem, a, ha-se depositado no 

setretariado do» breves, e ií com eile 

que se fecham os breves, a cera verme-

lha. Basta a sssignatur» dó cardeal se-

cretario dos breves, ou de seu substituto, 

com o sello do pescador, para attc«!ar a 

vdi í ladc do documenlo. 

A maior parte dos breves tem por fim 

conferir favores, ou graças, e, neste casa, 

ha, no acto da entrega, uraa taxa a 

pagar. 

Desde Sixto V data e«ta organlsaçjo 

do secretariado, que serve de intermediá-

rio entre os fiei» e o Papa. F,' no seert-

tariado que são recebidos os pedidos de 

breves, e na andienci» papal, o secreta-

rio e o seu substituto desempenham es 

funcçrics de relatares. E ' a essa poria 

que vio bater cs eoclesiasiicas que que-

rem ser pr0f0ft'JtarÍ0S, prelados d i eas.t 

do Sa:: Santidade, asaislentes junto ao í 

throuo ptniiírfcal. Jv taniuein ao »«creia- ; 

ri,ido que s i dirigem tod s aqueilr» cuja | 

vaidade ambiciona ho::ras ou tltul-«». cu 

que desejam ser admittidos, como taval-

leiros ou cnmmendjttiores, na antiga Mi- j 

licia d j Fspora de Curo, que, s i b o no- j 

me da Ordem d« 3 . Sylvestre, foi r;ur-

gani fa la por (irajjurie X V I . E' ao ae-

veutari-ido doa breves quá dtrfgém s" suai 

petiçjea todas aquellcs que querem s--r 

•condes do palacio apoatolioo o da Cur-

to de Latrào*. 

O secretariado d^s breve» foi compa-

rado a um organis.no activo, posto c:u 

movimento por duua motoros, ura doa 

quaes é o Papa, a cuja vontade todo o 

machini m:o fnncciona, «emquanto clle 

quer, como ello quer, porque clio qner>. 

Tudo podo sor assumpto de um breve, 

desde que o Papa julga dever dar essa 

forma ú expressão do sua vontade. O 

outro motor ó o mundo christüo, qua re-

clama. 3o os rcqucriiueutos são de sua 

competencia, o secretariado accelera e 

multiplica o seu trabalho—se o níío süo, 

fica inerte. O secretariado púde ser a 

vontade do Papa, vina especio de inter-

mediário universal ir.a» aa tradições o 

as regras não permittein quo ello desem-

penho, á vontade (I s fieis, o papel de 

advogado universal junto ao Papa. 
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1'llliMlO» I I I toot 

43M '.IHN. 181 » HS««» 

rtiBuioa sa JOOüi 

4379 M i l ) 8931 11005 14932 

raauios na 609 

MO 5S3« 7743 18833 170IS 21097 207114 

ArrioxiMAçOa» 

8 1 « » 8104— 100* 

2f«41» e 28851— 00» 

m u r a 

8101 » « t i a - 50$ * 

Tod»» aa num*ros terml««do» era 1 8 
Um 12*000. 

Todo» ea numere« terminado« em 3 
tim 5 *000 

Telegramm» recebido peli ageai« geral, 
«r Julio Antunes de Abreu. 

raeee Injte-
terra 

naaeo 4a Fraaça 
Baa«* 4a Allaaai-

nfca 
Mareado 4a I>eo-
drea * mené a. 

M*re«4o de Pa-
ris, * aieze < . . 

Mareado de Ber-
lim, 1 nieiea . 

Câmbio 
Bebra Paria . . 

• llrnarlla*. 
» MoTa-York 
» ílPOoTa. . 
> Liabda . . 

loteria Eaperauç». 
Resumo ile» premio» da 1» 1-rtefla do 

plano a. l l ü , exlrahlda em Aracajà, em 
9 de julho de 1908. 

48172 12:0-10*000 
l:!79fl 1:(**»)00 

1957Í 800*030 

•t rUK llo» >a fiOO* 

25283 57Ó77. 

8 rsKMtos DM WL* 

039 4091 5118 8952 10520 12)106 I."i915 

28999 308Ü9. 

12 rnr.Mio» t>B 100* 

251 2565 lfl"!3l 18133 18281 3045é 

SU45 4338.1 45895 5 1 » » 55072 55858. 

arritoxiiiAÇftta 

48471 o 48473—75» 

14795 e 12797—50» 

19571 e 19578—25$ 

ULZESA» 

48471 a 48480—10* 

12791 a 12800-10* 

19571 a 19580-10$ 

CENTENA* 

18401 a 48500— 3* 

12701 a 12800— 3* , 

19501 a 19000- í t 

Todos os runieros terminados em t 

tem 19JÚ0. 

Pela Companhia Nacional. I.oteri»» doa 
Kstado», J. C. d# Oliveira Rotrie. 

1 W «•/. 
IMt 11 . 

. Faadia* • • / . 
» •/. O í a t . í e Ml-

aas • . . . 
l imit it mwD 
Buenos-Alre«. . . 

Lenin» 
fiueaoa-Alrea. . . 

Di ./ornai la Coniw.rrcio trarjcjTcve-
ui :s u s '^uiiit-i teli-gritmma de Roma : 

.A l 'ai l ir Je hoje. a cidade do í i . Pe-
drn cu ni' -, iu a respirar um aiubiBBH 
mais eaimo, reeuiifortado como s) jacha 
o '-spintíi publico pulas melhore» arou-
c.js ffubre a saú-le do I.eào X IU . • 

Dcauie das iuipoiuMitea portas ue bron-
ze do Vaticano, imperscrutáveis e a p c .s 
roir i us gendarmes que sa £uardartl dia 
o unité, apuras se notam muas ilna» il- • 
.»r.us du pessoas. Os suisses da E j r e j a 
uuda rltz .n. n quando s» resolveB a 
t^íar, é t ara dizer quo uii'la ^abem| * 

i\o mri< da praça de b. Pedro, «Stra-
liidns a líom», apenas an propagera o 
primeira ir'stu noticia, que lues aceîiuva 
d -, longe «.na a perspectiva de assistirem 
á inoito de nm Pspa, uns cem america-
nos, affroutaiido galhardameutu os rigo-
res deste desapiedado sol de julho, cra-
vam o» »'.u* binoculo» nas jauelln» dos 
aposentas poulificiaes, inalterávelr»epíe 
fechadas, cuino que querendo dfseor.i.-.úr [ 
através delias a» perturbações, os des-
usado» momentos quo sempre acompa-
nham no vetusto edifício a morto do» 
«eus deuses. 

O boletim publicado esía uianhi cau-
sou a todos uma verdadeira surprer-a, de 
tal modo tudo nelle era favoravel 'au 
restabelecimento do glorioso velho. O 
eufermo dormira bem u os nvuiptomas 
pneumonie.» mostravam, tendcncias ri des-
apparecer com as melhoras do Papn. O 
estado geral do doente era salisfacíorio, 
c oa »eus médicos assistentes, d vista 
disso, haviam resolvido aliar par em-
quanto a projectada consulta au g dando 
medico, o .senador Antonio Cardarei!i, de 
Nápoles. 

Hoje, ,i.s 5 horas da maidiã fiaram 
aberta» todas as janollaa do Vat|cat;o 
para so facilitar a rcnovaçJo do arl De-
pois do feito isto, dizem os jorna«) ca-
tbolicos. o Papa levantou-se, ingeriu doua 
caldos o um pouco de digitatia. 04 mé-
dicos hoje i;So recorreram ao oxigénio 
pura facilitar ao doente o fui c ionam-n-
lo ir.riflai d.is vias respiratórias. 

O cardeal Mathieu, quo visiluu hontem 
o illustre enfermo, diz que o Papa defi-
uUnu por tal modo que os contornes do 
Heu corpo mal se percebem kob o« am-
plas cobertas-do leito eiu que cllq jaz. 
Era contraste, o» olhos scintillantes * bu-
liçeso>; denunciam a lucidez de intelllgen-
. ia que ainda auls'sto uo venerando an-
eiik>. 

Roje, L' ão XIII recebeu ss seus médi-
os i-ssistontes, dr». I.apponi o Maazoni, 

com um sorriso nos lnbios, o diast-lues 
sentir-se melhor; és 10 horas, mandou 
que comparecesse á sua presença o »eu 
secretario, n cardeal Ithinpolla, com "quem 
er.tretev.) longa conv.rsa. No dejur.o 
dessa eouíer.un ia Leio XIII deu inforfria-
çôes rtscriadas sobre certrs qu"s!."é» im-
portantes, mauifeslando a sua lati» isçilo 
pelo interesse que lhe tem demonstrano 
todos os soberano» e ca cardeae» >.'a ci-
dade de Roma, a proposito da cultrml-
dade que n aflligo. 

O dr. Mazzoni declara nío estar habi-
litado para dizer o que acontecerá. Quan-
do mesmo o Papa ae restabeleça, » mo-
léstia nào deixará de roubar-ilie forças, 
ein proporraea eoDiiilerav-is. Dnsso mudo 
•«ubsiBlirllo as incinia» causas de ap, :o 
beusio. 

O cardeal Mazzollnl, por occasUé do 
celebrar hoie o sacrifício da ml»s| na 
cgreja das Irmãs do Caridade, disse que 
se DÜO podiam ter illus.^es sobre o esta-
do real do Papa, ma» que, entretanto, nâo 
so podia desconhecer qnu a vigorosa oou-
stltuiçio do Sua Ran'idade «e tem defen-
dido galhardamente contra a» ' iBvcstidui 
da morto. 

Monsenhor Volpini, secretario dos Bre-
ves aos Príncipe», cuja nomeeçAo para 
secretario da Congrogaç&o Conalatfrial 
fora assignada segunda-feira pelo Papa, 
foi accommettido de um ataque apopleti-
eo na ante-camara do apo»ento pe pal e 
morreu hora» depois. O 'Papa, nus «r» 

frande amigo do morto, uSo foi informa-

o dessa triste noticia. 
O rstado do eartleal Mario Moeennl, 

bispo de Sabina, também accommettido 
hontem de uma apoplexia. Inspira o» 
malorc» cuid»do» ; o ngonlsante foi nm 
doa executorea testamenteiro» ultimamen-
te nomeado» por I.elo XIH. 

As opiniõ»» da lmpranca, tanto itigiana 
como extrangeira, no relativo 4 »afile do 
Pap», l i o agora geralmente nptimfcta». 

O Jorn»l 11 Pepolo Romano diz; era 
edição de boje, «aber de fonte a mai» fi-
dedigna que no estado de aaúde do Papa 
aa produziram deede ha dou» dia», gran-
de» alterações para meEvor. 

Telegramma» enviado» de Roma ko je á 
noite ao jornal Daflg Util r i o mais 
longe alnaa no «eu optimismo. O corres-
pondent e d» popular jornal inglez afffroa 
jue a dr. Lapponl j i declarou 9a* o 
Papa e*ti fora de perigo e que a «ua 
rara radical podia considerar-»» afaolu-

• T t a f í t M . o valor desta 
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S i t n P A m i ! ) 

«Estou certo de que lestes o adoptas-
tes para sempre o livra iurgu.ilavei, quo 
vinga o Ideal do quo parece zombar: o 
m.eso querido Dou Quixote. O vosso ca-
pitão lunático nealia como viveu o bom 
cavallciro, acntiiandn todos os maus phan-
tasmas—-a opinido do medico foi qu i uma 
scoreta melancholia o imitava... Verda-
deiramente. Alonso Quixano está curado 
da sua loucura, 111a» por isso mesmo mor-
ro. » 

O que fazia para o Ci 1 o nosso gran-
de contemporâneo do fti3li vds o fazeis 
por D. Qnixote: destes no sublimo lou-
co de Castilla uma alma franceia, as 
nossas cõiea, o noa.su temperamento, o 
som particular do russo riso, delxastes-
II10 o que ello tem de universal e do eter-
namente humano — u seu sonho de justi-
ça, o Ben desafio dolorosa ás realidades 
menos bella» do que este sonho.* 

Taes sio as patavrns com que M. de 
Vagno se reforo no Ci/ruiio, no discurso 
Uo recepçlo de Roatand ua Academia 
Fian. cza, o tal o segredo do successo 
da peçn, siicecsao universal, aucccsso nnl-
co"i:a hlatoria doa theatros. 

E npesar das aceusaçóe», que lhe fez 
a critica, de plagio d» V. Hugo, ainda 
hoje provocam enthusiasmo delirante os 
admiráveis ulexandrinos de Rostand. e 
a ligura de Cyrano, ficou sendo como 

?u; a synthetiaaçio da ulma friuiceza, 
e|ta do heroiamo e de satyra, de plian-

taaia e de amor. 
For isso, nunca é difficii, para quem 

nilo seja francez, interpretar o lypo rc. 
«nscitado por E . Rostand, além do que 
os versos sio Intraduzíveis, como 80 tem 
provado mais do uma ven. 

Maggi, entretanto, soube vencer todas 
aa iifficuldades. E' verdade que o papel 
ostã do accõrdo com o «eu toinperamento 
artístico e a sua escola. 

Na seena do baleio, clle soube tradu-
zir aquelle mixto do amor o de tristeza, 
de enthusiasmo a de timidez, que o poeta 
ímaginóu. A scena final foi feita com 
muita verdade e sentimento. 

O papel do llo.xai.e é um .dos mais 
queridos do Clara Della üuardia. Os 
vorsos do Rostand, traduzidos para o ita-
liano, Um nm encanto especial, recitado» 
por ella, com essa liuda vos quo é um 
do» «tus attractivo», 

A peça está bem montada. 
— lieje, 1liocouíia, de d'Annuuzio. O 

nosao publico já teve occasiin do apre-
ciar o trabalho adniiravel do Clara Della 
Oiiardia nessa peça. Certamente, por 
isso, o Sa til'Anna vai ficar repleto e«ta 

O voll io . cou to* — O italiano Cesar 
Natali, vendedor aiubulanto do bilhetes 
de loteria, quando transitava hontem, ás 
primeiras huraa da manhi, pela rua Flo-
rêncio do Abreu, foi abordado por Al-
varo do Vaseoncellos e Franquilino de 
tal. 

Eram dous babeis passadores do conto 
do vigário, os quaes, conseguindo captar 
a nympathia de Natali, contaram-lhe to-
da a velha historia que usam para ludi-
briar os incautos. 

Um negocio de 12:000® para serem entre-
gues a um advogado;'nnme de rua igno-
rada etc., emfim a mesma historia co-
mum que precede todo o cento do tijja-
rio. 

A verdade é, porém, que Cesar Nata-
li, sobre caliir com a soimna de 1728, que 
tTazia no momento, foi ainda furtado num 
relógio de ouro com cadeia o cm um annci 
também de ouro. 

A victima só den pela cousa depois 

3uo os espertalhões haviam desappareci 
o. M o obstante, tovo tanta sorte que, 

levando queixa do facto ao dr. Octávio 
de Rarros, subdelegado do Santa Iphy-
genia, esta auctoridade conseguiu deitar 
mio a Alvaro de Vasconcello», quo con-
fessou o crime. 

O Franquilino, esse até ú noite não ti-
nha sido preso. 

P a rede de cocheiros - Os cocheiros 
do tilburys e carro» de praça aluda hon-
tem nio voltaram ao trabalho, parecen-
do haver entre eile» o firme proposito 
de persistirem na parede, até que seja 
revogada a lei que os proliibe de condu-
zirem os seus vciiiculo.s a passo pelas 
mas da cidade. 

Durante o dia, nos ponto« de estacio-
namento de carro» o tilburys, foram vis-
tos grupo» de cocheiros, porém em at-
titndo pacifica. 

Nonhum distúrbio •» deu, nem sequer 
nas estações, i hora da chegada do» 
tren». 

Estas estiveram guardadas pela pollei», 
em virtude dos boato» propalados de que 
seriam atacados os bonde» extraordiná-
rios postos om serviço pela Ltght para 
a condueçio dos passageiros. 

A' 1 hora da tarde, o i r . dr. Lniz de 
Oliveira Lin» do Vssconcollo«, como ad-
vogado dos paredittos, esteve em confe-
rencia com o «r. dr. Pedro Vicente, sub-
prefeito em exercício. A conferencia foi 
assistida peio sr. Jo»é Antonio Mangini, 
inspector d» vehiculo». 

O sr. dr. Lisa d» Vasconcello» mani-
festou »o »r. «b-prefeito a idéa do» 
cocheiro* de a i o voltarem á actividade, 
sem que tenha »Ido revogada a lei que 
ocasionou a parede. 

O «r. dr. Pedro Vice»te fes ver as 
sr dr. Uns que a referida lei não poda 
ser revogada senio pela Camara, que a 
decretou. 

í Hontem, muito pooco» carro* particn-
j iarea foram visto« transitar pele perima-

I S F O a J I A Ç Õ É S 

O TEMPO 

líoletim Meitorologieo da 
(ommittao Ongrajihi-
ca c Geológica : 

10 DR JULHO 

Barómetro, a 0°, á» 7 
hora» da manhü, 7030 mm.; 
•2 horas da tarde, 702.9 
mm.; 9 horas da noite de 
hontem, 704.2 ir.in 

Temperatura: m i n im» , 
11": maxima, 14'. 

Vento predominante, até 
ás 3 horas da tarde, E . 

Chuva (em 24 horaa), 
0 .7 mm. 

Tempo geral 1 

I ' o i j t l i o n m a - C o n c c r i o 

O espectáculo de hontem chamou gran-
de concorrência ao Poiuíheama. 

Como sempre, foram victoriados Jean-
ne Peltier, Esmeralda e o -grupo dos 
Sarntlialer o Olympia Davigny, a predi-
lecta do« frequentador« daquella rasa 
do diversões. A esta, que incontestavel-
mente é um do» nnmeros qae mal» tím 
agradado, feram offerecldn», peio» sen» 
admiradores, um vistoso bonqitrt e uma 
lyra de flores naturaes, tendo repetida 
mento applandida. 

A estréa do» Illnea RUKSI, na dança 
americana eakeir-tiik, foi acolhida fria-
mente. 

A proposito desta, como de outras <s-
tréaa que se t ím dado ultimamente,—i 
o caao de s» dizer que tem sido real-
mente Infeliz a empresa O. Sego In k C. 

O publico tem arfloids aa ftlglheama 
e 6 de ju»tica que »• exhíba alguma 
couaa mal», digna da «ar vista a apre-
ciada . 

Hontem, de»pediu-«e Beatria de Cas-
tillon. 

—Amanha, a costumada maiiiiée fami-
liar, e, i noite, funcçio variada. 

Na terça-feira próxima, espectáculo es-
pedal dedicado á eolpaia trance», «n-
nuncUBdo-se qua a Ptlglkemmm «atari 
festiraasnle adornado » iliumiaade. 

Salão fbach 
Realise-*« boja, conforme notictámo* 

hontem, BO aatifa «»I*« Steiuttg, * aa-

»10, 10 

Entrada»-. 
Vapor nacional Alexandria. |r ' 

dente de Desterro; 
vapor allewlo Pernambuco, p 

dente do Santo»; 
Kelcingstaius, procedente de Cardii!. 

Sabidas : 
Vapor ntclor.al Belém, para Man? o 
rapor inglez Porrdcrlaml, para Sn 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitio P. Paulo: 

o corpo de cavallarla dará um offlclai 
para ajudante de dia, força para acom-
panhir presos as Foram e a guarda do 
Palacio; o 1" batalhão, aa guarda» da 
Cadeia » Hospital, dous afficiaea para a 
gnarnlçio a dua» ordenanças para a «e-
crataria da commando geral; o 2", a 
a guarda da Policia 

Os demais corpos dtr le a serviço do 

l^ariallDllent* RIMIMÍI 

Amanueaas de dia, «argenlo Qonçalvea. 
Uniforme, 4". 

MATADOURO 
K» Matadouro Municipal, foram abaü-

dos bostem 1*7 borlaos, 51 saloos, 3 
«Tinos s i rlMloa. 

Irattiikado» : Ï bovino», 14 pulm.'ie», * 
contra 84.300 tens. 

fttoek* de Earepa a America 
«atra 58X 000 taa». 



C o m p » a U » I t e f j u M a « S a t r a » 

A m a » f i m » • V m m k 

WTKOBAClo B I ACÇÜBS 
D» ardera du directoria, faço adeutes 

aoe ira . aciianiata» poaaoldam ds ».ct.ee 
com 40 'Is de capital realiaaddT quu, dt 
co«r»nuid.dc com • d«liberaig*o da aa 
•»mhl'« g-ril do 10 da junho de 1901, 
ibea d facultada a integrante dai auaa 
ae^os. 

As autrsda» »»rio fellas neat« «acri-

Slorio. oli no du b Paulo, daa I I hora* 
a raanliS áa 2 da Urde, desde o dia rm 

<iur começar o p i g amen t a do 69* dlvl 
díndo, i|oe e»rt «pportnoemente annuo-
nado, a l i ao dia 30 de sgoato proximo 
futuro, e dar io direito ao dividendo cor 
reanondent«. 

lampinaa, 8 de julho de 1 9 0 8 . — C a n -
dido O. 'iomiic, chefe do cacriptorio 
central. l o - » 

Total UriMMfcS 

AJfaudfga: 

' « P * l 47.fl7-,i#»2 

» 2 " ™ i s s í m S T 
X w f c » 547MBP 
f j J J J J J J 83GWWA 

K a u m p i l h « « ' . ' . u r f f i f i ô 

Totsl M.495»474 

SANTOS, X 
Tala» adoptadaa hoje peloa bancos 

dasta praça, para valea-onís, na Alfan-
dega : 

bondon Bank. 11 3l|S3 
Rlver Plate j i {gHa 

Brltlty BmII 11 isj ld 
Braslllanieche Bank 11 l&|If! 

Commercio « Trtdnatrla . , . 11 3l|3í 

P « | i M « n l õ do d l r a l l M 
SAKTOO, 10 

Rala-lo doa eiporudorea que hoje 
pagaram dlraitaa ua Recebedoria da Hen-
daa i 

B. Jobnalon é C 8:&<»»750 
Nathsrson fc C. 8.17MOOO 
Zerrenner, Bíllow * C 8:5518000 
Prado C h i m * C 2:48*100 

, * Ç, 1 . « M O O 
W . Bdltal <c O I:!í«»t000 
Hayn Rosenheim OOt»« 12 
ftard Rand k C l t (22« 
Dlnlx & Carvalho IMOS 
José de Al. Oliveira 1&18 

{• JUeW W M 
bncas Ora ca «8(4 
1'irola k Msccliiorlatti »603 
Tliaodor Willo & C »550 
Diveraoa 2SOi:0 

P » t » 

r W » * » 1 « » . F « T e t r a * g , es t * 

kolafcldo» i r u l e i I m m i g r a n t « . , 

a- W l , S H t a oap i t a l , oommwai-

c a m qua a d q u i r i r a m do ar . r i u 

o laco Cardoso 4a A u d r a d . , ancoaa-

•ar d* Outono da Andrada * O , 
t o d o a a at ivo d a au a f a b r i c a da 

f nmaa , s i t a A a v o n i d a B a n g o l Pon-

t e n s , a . 16* . d e n o m i n a d a . . L i l i a n 

» » • , ficando vaayoni iava ia p a i o 

paao ivo da u tosma , da oouforit i ida-

*o com a e a c r i p t u r a vagia t r a i a no 

c a r t ó r i o do t a h o l l i d o X o d a i r o a . 

• Paa l o , O do J u l h o l a 1 0 0 3 
lONTCfllA, l EBUKIBl & ü . 

Concordo. 8—S 
Fmucuco CARBO»*) h : A korade 

rotTO HZS1LO 
De ordem do »r prealdonte, coinmn-

aka que o »enriça da poeta medico liceu 
resrgamsado com a coticireo doa seguln-
tea ilisatrados cllalcoa: 

Dr. Campo» Seabra, de mele-dia i 1 
liara da tarde, 

pr . llfyasea Paranhos, da 1 hora l i t . 
Dr. Xavier da 8llvelra, de 2 lioraa 

Aa 3. 
Dr. Juvenal de Andrade, daa 3 horta 

4a 4. 

Pfcantiacit» fornecedora»: Plisrmiela 
normal (rui 16 de Novembro, fiOj, Cas-
tor (Commercio. 7). (tacto. B. Bento, 0«), 
Santa TJiereza, (i;ob-i. Landell (rua S. 
•í" '?!10 .h V t z (»»'«i1!« ftmgel reatam 
W). Caldta frua General Jardim), Cen-
tral (roa Direita) 

Na Mrma du ragnlarotnto, oa aoiio» 
atraradoa no p»|;aiiiento de •one nvn.a-
lldadea, »6 terío direito a auxílios IiiiiIm 
dias depoia de ae qnitaren 

S. Pauio, 7 de julbo de 1003 

OrTAi IANO Ar.vsa 
8 - 8 Procura.lar Fu n i i u t } I flULilinrjO o Ca-

fé Bel i to—licor e pílulas—cura 
a com rapidea cata» tebrea ou» 
tacto affiigem a humanidade. A 
cfficacla do C a « B e i r í o , naa in-
fla iiiniaclra do (Igado e do baco, 

lambem 4 Incontestável. Vende-se em to-
da« as phannaciaa. Deposito : .Prosam« 
Beirão* -Par i . tf t m 3 ; ' 

C o m p a n h i a l í o g y a n a d o E s t r a d a 

d o F O T O • N a v e g a ç ã o 

ens ram io DE TRAMFEBESCIAS 
Do dia 12 do corrente em deante. fica-

rSu ampcnsa» aa transferencia» de a< cflc» 
desia Companhia, at(i nova atiso 

Caiiipinsa, 7 de juiho de lirf-3. 
. „ CiTr.ino G GOMIOR 
o-J fliefe do eecríplorio centrnl 

A o o o m m e r c i o 

Declaro que »ou devedor da quentia 
de 1:000$ (nm ••onto d» rela), ao ar. ílip-
poljto de Flgu.ireilo, para aer paeo no 
praio de on/í mo/ra, a contar do iTi» 10 
do julho do corrente anno, até 0 de iu-
nho de 1904. 

Faço rata declarado para que ninguém 
fava traniacçío com a letra, de que tenho 
contraio em palavra de enlrar com qual-
quer quaidU mentalmente, até a data 
Scima referida. 

ficando, portanto, todu» os meze» á 
«ua di^posiçlo a quintla d» 1004 (cem 
mil rjjií), que convido a vir receber i 
rua Dr. Marco» Arrudt o. BI, Braz. 

S. Paulo, 8 do julho, do 1903. 

MAXOKI DOMIN&UE» dEVEKlNO 3—3 

O x a r o p e d e 

g p i n d e l i a 

c o m p o s t o 
de Woeedo 8o»r«, eura em poucoa dias 
a» tofßfs rebeldet. bronrhite, ronqnilde 
tulhi.ir:« e cnqnelnche. 1'rrpara-ae na 
n i a r m a c i a Aui-ora, iua Aurorra. 58 

* luro. 20500. 4'-»nb. 30-cg 

I Centena . . . 1 
I Dezena.. . . 
Urapo 

Z o e » . M a l l « 

oraa. oa bancoa aacnvam 
Klo papal offeracido • 
nraa adnaate a 13 3|1S. 
40 minuto», foi a taxa 
a 13 1(8, com letras a 
lioraa a 12 3|1«. 
aa., apparerrraia letras 
ompradore» abafx» de 

», foi o banrarlo eleva-
indo novamente a 12 ljH 
e :3. 
u-»e baatanto o merca» 
la peloa banais a bate 
ia a 13 7[$2 a compra-

jraa, beixon otttra voa 
(32 com letraaa 12 3|U 
13 1;4. 
fechou o mercado. 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 

m u d o u o c o n e i i l l o r i o p a r a 

h r u n da ( I t i a - V i x l a , n . 4 1 , 

o n d e a o n i i n ú n h d e r e o n -

a u l l a o d « J A » l iw. 3 ^ 5 
5nina 0Stt-0Rhi<SJc0 pfor.ar». 
«onoTuttituto tentmtbtrap'eod» 
a. t anie, cdr.tra aa mordeturat 
do ..ajtaro!, jararícj, jara.aeucí 
a urutä. A 1 et is n.ia principias 
drenaria* 4« g. Pa.,to. 

/ A G U A \ 

S A C O A V A 

3anco â o c o m i c e r c i o s i a d a s í r i a 

d o S. P a u l o 

TSAWEÍMCIA» UK Acçflf.» 
Fu^o publico que do dia 2 do corrente 

raez a t í au ora que começar o pagaiuer,-
to do 27" dividendo i!«»u Banco, ficam 
suspensas aa tranafereucUa de acr«e3 do 
ruetato. * 

Sáo Pauio, 1* de juiuo de 1B03. 

J I f i l t tOZ I.A' EHI1A 
-—0—8—11 Dlrector-jerente 

O s C A B E L l O S 

e » Í I A I I B A 

recolirä'71 a cif primitiva 

TIHTÜÄA K8TA INSTá í iT iHEi 

4 um elcliuivauetite vejeüü 

B A M C « 0 0 C O M M K B C I O E I N D U S T R I A S . " P A U L O 
D a m k . -M . . _ * * * * anb i ) abriu bo> na* 

oa bancoa aacando a 
13 1|8 e compradora 

»bin o liai,carlo a 12 1|8, 
5|33 c compradores a 

I mais, » tarde, fecham 
arlo, letras a 12 7|3i 

»10I.E6TIA3 DA PKLLE 

S y p h i l i s 
Orgains genitaea e arbario» 

B R . T I F J R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a «yphliis e aa moleitUa 
orir.aria» per processo» effi- azn. 

Ca; m Horto 1 ReUdcndt 
tCAWEEiTA,65 J Alameda (Jlette,101 

Telephone, n. 510 (m) 

d e f i e n e r o « 

F, CEREAUB 

DE ATACADO 

vo) lfiOÜOO 

lho) l i$ /00 
12«Ú00 

m SOÎOOO 
Ï3*i00 

uai 158800 
«SOO 
8116 

. . . . . . . . . . . . 218000 
118500 

. . . . . . . . . . . 13.18000 
on 120800o 

812:7834002 
80:5386570 

l > e s a p p a r e u e 11 d a A l n t n e . 

d a 4 à l c t ( o , n . u m c a 

c - l i o r r o « f o x - t e r r i e r » q u < 

r e s p o n d o a o n o m e d o T i p . 

4 > r n t ! f î c a - s e n c j u o m f o 

v a l - o a i t e n d e r e ç o i n d i e n -

d o . ( I ) 

30:2978500 

800:0008000 

20:0000000 

400:9088224 
748000 
708000 
7<-*000 
458500 
428500 
428500 
398000 
178000 
248000 

Dever,.Io »er deaoccupada a ' cusa do 
rua Y piranga, u. 31. aluga-ae e trata-
se cura II. de Almeida, ú lua Vieira de 
Carvalho, n . 15. 3 _ i 

2.077.102 8099 
a o j c a Ä m ^ T u i t r s j K o 

doi M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , eto. 

C O N S E R V A Ç Ã O j»s E0ÖPAS pelí 

C Ã M P H A L I N E MARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L 

fO» ültUO Ph-HODX./00, r. á'toron,PARU 
\S. Paulo : I. ktltmi t e ; - BA»I1U S Cr 

\endem-ae dona bons terrenos na rna 
D. Verldiana. Tara tratar, i rua do SJO 
Pento, n. 27, com o ar Hueno. (1—j. 

Georg«. Î88000 
2-S8000 
« sooq 
208000 
638i<08 
528000 
458000 
508000 
4081100 
4C8000 

Grande . . . . 
Olhu 
Migconetta 
Garibaldi.. 

Bicho 
SI loa 
Matarazzo. 
Matarazzo.. 

<! o maia enérgico debeiladõr S 
arruda» e chronicus, asthma*, coq 
affeorôe» puliponares etc. • Exl 
rotulas ti firma do d. Soares. 

exclusivamente de HOilCEOPATUIA, pe-
io svstenia liahnemmi. segundo a phar-
maf jp ía S r / m abe, n localisado no pavi-
mento lofericr do Cas te l l o do Aron-
ohe, cora entrada independente pela porta 
pequena na rua r un do Arouche , n . 
13, ondo se v í a plnca do annunci». 

Vende-se toda a sorte de medicamen-
to» liomu:opatiiicos e bolicas de 24 a 120 
medicamentos. 

Diiposllo na m a D i r e i t a , n . 11 — 
S . Pau lo— J . Amarante & O. 15—2 . . . 

14.077:98183*; 

Sementes novas de Jaragaá 0 

c a t i n g u e i r o r d x o 
Veude-se a 4S000 o sacco de 100 IJ-

troa, a dinheiro, em casa de Paulino 3d-

dré, na estaçlo de Kettinga, Estrada de 

Ferro Mogyana. 30—15 

109100 
128000 
108100 
08000 
8W00 

128000 
anelro riour 

108WK1 I 
a 100000 
tina—Banco-

108400 
I 118000 
I B) 108200 

108000 
«Ui 108000 

98Ö00 
08800 

ezaa 28JOOO 
38800 
38500 

14800» 
188000 
248000 
288000 
48000 
38800 
38500 

pedaçoa.... 48400 
pedaços 138500 
a 100 litros. 88000 ! 

68000 I 
488000 i 
489000 I 
428000 I 

in 578000 I 
B8800O ! 
38*000 
218000 
428000 I 

, 320000 I 
mazzot t i . . . 4280fi0 
a i 288000 I 

1:88000 
luartalas) 

1GOOW« 
155800.'. I 

Contralto 

..'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. tlllOOng I 

111 Jovana... 17'OOOT 
icza Barbieri 1800000 | 

m n r i t i m o « 

O Commtrcio) 

na BIA. 10 ' I 

Heidelberg, da AWvf» 
Siemen, seguiu h-j» m 
Hlo de Janeiro e - ' 

0.513:95*8069 
100:0008-^10 21 !/09::ití4í.'49 

DA CASA 

V. RIQAUD 

rue Vivienae, PARIS 
41:793i350 

17:0004000 
12:Oi,OSOOO 
7:9618520 81:7028870 

Producta fabricado no Labora-
tório da casa L. Frères, (A. Cham-
pigny & C., Buccessoreó), no Kio 
de Janeiro, pelo pharmaceutico 
da mesma casa em Paris, forma-
do na Escola Superior de Phar-
macia do Paris. 

20:0008000 

80:5388570 
112:0128774 102:5818344 

3:20.38630 

75 740:5720010 
75.740:5728010 

Airroato PRADO, presidente. 
J . QPHIIIOZ IMCERDA, dircçtor-cerente 

M a s s a g i s t a 

ANTONIO M O L U A B D , ex-profes-
sor da Escola du Massagem, de 
Paris, Kua dos Guyanazea, n. 04. 

A ú v o g a U o s 
O DB. AMADOB DA CUNIIA BUENO 
Tem aep eaeriptorio de advocacia 4 

ma do Commercio, n. 43, das 12 4s 
8 da tardo. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Santoe, Estevam de Almeida, Gabriel BI-
beiro doa Bentos. Oacar Moreira, muda-
ram seu eaeriptorio da rna de S. Bento, 
li. 20 A, para a mesma m a , n. 67. 

DB. JOSE" TOBRES DE OLIVE1RA-
4DV0OADO — Ineumbc-so de aerviçoa na 
capital o no interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Eacnp.—rua de S. Be» 
to, a. lg. Resld—rna d» 8. Joto.n. 133. 

D e n t i s t a s 
EM IUO HOriMIDT - Dentista rnaao-

brasileiro. Consulta», dss 7 horaa da nsa-
nli» lia 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A. ERANDAO, cirurgUo dentiaU — 
Avenida Rangel Pestana, 184, em frente 
ao «rapo Escolar. Os trabalhos execota-
doa neste coiisultorin serio garantldoa 
por vários ânuos e por preços sem com-
petência. 

C O A C I I M A N — DcntUl* — Boa Direi-
ta, D . 6. 

'Agença Geral às Lotm h Mal Mml 
- RUI DIREITA — M 

R n a 1 5 d © I V o v c m b r o , D . 2 7 - á 

C.^aa fundada em 1831, pelo actual proprietário 

•Iralfo Antunes ile Abreu 

ü de jalfco de 1 9 0 3 - â ' s 3 horas da tarde 

P R E M I O M A I O R Alexandria. ( r 

Pernambuco, p 
cedente da Cardiií. 

Belém, para Mar-o« 

irdtrlani, para S, a 

atam, p a r a Bahia Clart 

DENTISTA. — O c in t f íüo dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos maia 
aperfeiçoado» e ir.odernoa da n a pro-
fissão, por preçoa nudtiuimo raadareia. 
/ffcila pafamento tm preilaçtet, pre-
titmenle con/rtetadaa.—t'-abineto a ra-
Mn.tia, rna Direita, n. 20 B. 

BB. ERA93IO DO AMARAL-Da Fa-
wldsde d. Medicina de Pari». 
• adka , tom especíalMade — Smhiiit t 
maltitiat é» peite. Consultório! n a de 
f . Bretã. 45, de 1 ás I horas Rest-
é w e S í ma D. VerMiao«, Í7 . Teleph» 

D. Anna Ferreira da Piedade 
thgfÉ Antonio Ferreira Oomef e filhos 

eoarHam todos oa Sena parrntea a 
antlgoa para assietirem a mfaaa de 
3(1* J !M que, por aliea d a n a »<m-

pro chorada esposa a «*« , d A u s 
Fe r r e i r a i s P i a áxca . maedam rezar 
no dia 11 da ' arrecíe, í l K 1\2 horaa, aa 
egrsja da Braz 

Por «rte «ete de amor « caridade cofl-



i t 

f p 

' » ' I t " 1 • . 

iffii-k. 
» J § § j 

' i ß 

O cirurgião dontiita Annlbai Vitral 
t u » qualquer douto, por Baia dorido <jn« 

, em í i horta, com um procesao do 
lua ineençâo. Obtura a amalgama, a os-
lo artificial, a camalte, a granito ou inat-
la, por 80000. Obtura a ouro por 10< 
• S6J000. 

Reatanra dentea a ouro, por maia dlt-
flcll que aeja. por £fi# a 40», (nlo empre-
•ando § prootaao brusco do martello'. 
Limpa oa dantea • oa torna alvos por 
• SOI. Extrai dentes lem dOr por 6$. 
Colioca dentaduras com ou sem cbapaa; 
dentes a pivot, ooroas dc onro e incrui-
traçSea de brlHiM'»», Trata das moles-
tias da bocoa e corrige aa anomalias dec-
l i nas . todos oa trabalhos alo garanti-
doa por muitos annoa a praticados sem 

• mínima dor, mesmo naa pessoas mais 
nerroaaa, no coosultorio caprichosamente 
InataUado, com todas as condições hygie. 
nlcaa a con at)parelhos dos mais moder. 

nao a rig) 
i o 

eummados da drnrgia dentaria 

noa, observando" a rigorosa anti-sepaia, 
aconaolliada peloa inetVodo» dos mais con-

Consultas e operações, 
â da tarde. 

daa 8 lioras ás 
(m) 

R n a d e B " B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Depurativo de Weraosk 
DE 

1 lautas d* flora brasileira 

Cora MmpMMwnte aa 

U t r e r a s « h r a n i o i n 

l ) M ' t h N R 

E c a e m a s 

Fer i das 
R h e u m a t l s m o 

Go t t a 

Ok enrjiii-jjitamentos da 
flgnda o d o baço 

« oe ' a ng i n a s do peito. 

Toda» is affecçíea da r M a que 
tt Idanifeetani cm pesa!)cu que ti-
tertm ajphilh ou rhenmatltmo, 
Mo redicataanto curadas coui eito 
poéeistio remédio vegetal, 

DEPOBITO 

i t ua doa Our ives , 7 3 
( . . . ) 

U u i s assim 

Graças aa i'EThOMO.sou gen-
«o attetsel-me 

_rar_ je. tuJ 

plllUlflS 

D O D R . A ü l Ê 

tmaikJjMgah 

DEPURAT IVAS 

0 Err C áerador do Sangaa 
A' VENDA 

ledas na pharmacies 

' do Brasil 

drogaria» 

C . . . ) 

A G U A 
Mineral natura) Purlitir* d» 

R Ü B I N A T 

L L O R A C H 

A unie» quo t")&a "bttdo a 
I GRANDE MEDALHA. do OURO 
B. Bxpoolçïo Uni» de Parla om IJ-.u 
A At,!!,,» dl AUMmll il 

pmi ou» • «"• " " " n " m , 0 , " l t ' 

O P E Ï R O K I O i ettrahldo de mua 
planta da Amazonia. 

Cura qualquer paralysis, rlicuiu&Usœo, 
impotência, 

t'sa-so externamente. Yeiide-so na 

PHARMACIA M ÖD!'LO 
U u a A m u r a i < . a r ; j e l . - i 

is—-.'. . 

prni ou» 1 -tubttlnllli Ml dit oui M : 
I auLfATo na BODA X SUI.ÍATO DB HACNSSU 

96-365 T 3-268 

£jll/M06ri o litnln Jpi 

A ELECTRICiOADE 
Telephone«, campainhas, para-raijs, 

aortímento completo de todos os mite-
(lac» perteucentes a esta arte. Vaíom-u 
installasses e concertos. 

L a u r I l obas inxUI 
tare» it Oütiior, 3—Oalxa postai,3a/ 

8. PAULO 

MO LEIA» 
E DEPOIS li« se fEIM 

Foffre do eilomsgo e dot InteitlaMjl 
coem nlo conhece a 

mííyít Cintra 
{imrrhta—l colher de 2 em 2 horu 

• qdaiido bonver também fébre, adininU-
tia-ec, almultaiitamcute cota o Elixir 
Cintra, £ dóaes do bl-«ulphito de qjloi-
t i por dia. „ 

E' Infallivel a enra, e aquolla qaa ul» 
tirer cmacio nlo pagtr l nada pelo reis» 
t h . 

Dentição osa crianças. Aa crianças, nev 
tr ípoca, quasi aempre floam atinadas 
dr dlarrliÉa, fíbre, vomito», e para Ian 

: Lio ha melhor remédio do que o SlixU 

i t'ï)pma>*«i—ralta, do appítltei, digeatJ» 
I íiflícU, a6r de eatomago. duas, troa o» 
í irais colheres por dia do E L l i l B 01N-
! TRA en ELIXÍB PUOHDBY COMPOSÍ» 
> —preparado do pharmaceatlco Anto/ut 
\ f'iiitù X. Cintra. 
I 8oiIre de conorrbéa afl quan» a í J o j . 
j Ucce a lnlaliivel 

j i n j e c ç ã o C i n t r a $ 

Encontra-se tm todas aa pluriamli l < 

' ãrerarias. _ _ 

rsuKÇA» cou BIABBHÍAS • uiosaa 

Emo . «r. Antonio Pinta Nunos Olotra. 
»-\enho em abono da verdade contlrmae 
®or eacripto que empreguei o Elii ir da 
racbsrv Composto, porv . «. preparado, 
cm pcsaoaa de minha casa a mala criai-

Saa ae empregados o viUnhoí da fajeniu 

o meu irmão coronel Lui i da Soma 
Leite que solfriam de diarrliia e dyaoo-
teria, com fébre e vermes o que nia fa-
lhou um ad doa d o » ou mab oaaoa eia 
«se empreguei. Com estima aubaorevo. 
am íe » . a. att». obr*, o r 3

r -/ l ' » * « í o* 
ê» iMUi LtUt. uu 

W W . 
w o t . 

y • » • > • I M fr». 
A Campaokia vende paaufafl l aU fuk uaa ooadigia ««f i iatai : 

I U Paria, Ma 1* oiaaaa. fra. 673 Idea dito. Ida e » I M . I ' a i i M i . i f * 
diU, Idem ? o lUH tn SOI Idem Idea, dit* f l it», tt* 
dito, 8 ' claim, i n Idem Meat diU J ' Hit. U* 

r a n paaaagua « « a l i iolaraagdak orna a« ooaalgoaUrU« 

A n t u a e i d o o l u t a s * Û » 
EU & PAULO—Kua da 9. Baaw, U 
KM BANXOtt-Hoa l i da Mtnmira. «X 
HO iUO 1)B JAHBIKO—Kua Primeira de U i r » 11. 

H » 

1 
8 1 } 

EXTRACÇÕES EM JULHO 
t 0 i 0 0 0 9 p o r 7 0 0 r é i s , c m 1 5 , 2 2 e 2 9 . 

Sabbado, II contos 
As aortea slo §i na 

I O I O O O 

l O i O O O 

1 2 ( 0 0 0 

1 2 . 0 0 0 

I 5 i 0 0 0 

2 5 i O G O 

e m 17 , 24 e 8 1 . 

e m 21 o 2 8 . 

e m 1 3 , 2 0 e 2 7 . 

e m 1 6 , 2 3 e 3 0 . 

e m 11 o 18 

e m 2 5 . 

Nestes preços entra o selb de consumo. 
Todos os bilhetes são divididos em inteiros e freegõea. 

p e r 7 5 0 

p o r 160 » 

p o r 7 0 0 » 

p o r 7 5 0 » 

p o r 7 0 0 » 

p o r 1 $ 4 0 0 

i r a ü i e Loteria Esperança 
S E M E G T T A L ! 

COMEMORATIVA DA QUEDA DA BASTILHA 
N ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s I 

100.000 BILHETES COM lOOüGô PRSMÍ03I! 
Ex t r a è ç * » oui 1 '« «I» o )rri>n(a 

PRÉMIOS INTEGRA ES DE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
ÎO :OO t ) $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 «Io '«sOOOJ, Ti <«o l t O O O $ «!<-. oto. 

Bilhete inteiro, 78400; melo, 3S7O0; decimo. $750; Iracçlo, «150; 14 íoditido 
o atilo do imposto do consumo. 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias 

loteria, dú-sc boa commissi?. 

s3o proin piamente attendi' 
dos. Aos de 308 para cima, th catta 

Acceitam-sc agentes paia todas a» cidades do ürasil. llemeltiMU-ao gratuita-
mente listas gerae», dates das extrações, proapccto», csrla/.«. infoimaçíea eto. 

O endereco para os remessas devo ser muito completo, afim de não haver ex-
travie. E' preciso citar o logar, Estndo, Estrada dn ÍYrro ctc. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos para a C o m p a n h i a 1T. do Lo t a r i a » 
noa E s t a don i 

CAUA co COEEIIO, 1052—RJO PE JÁ A'/'/RO (4 . ' »ah . ) 
Eutierreo uleoraiiHic» ' «t.OTKKTA b» oio 

A sua proprietária communicaque 
t inúa r e c e b e n d o h o s p e d e s e p e n s i o n i s t a s , 

i n t e r n o s e e x t e r n o s , p e l o s p r e ç o s B e g u i n t e a : 

O l a r i a 8 $ 
P e n s ã o i n f e r n a , | 8 0 f 

os aoe dtrjírjn . • - - - •». mj ' 

P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 $ 
Outrosim, eommunica que possue uma ex-

cellente adega cora vinho desdo 2 | 0 0 0 a gar-
rafa. 

Garanto a bôa ordem e asseio,para o quo 

a c h a sob a sua immediata gerencia a di 

reeçiío da CSEB. ( . . . ) 

CÃSA DA FORTUNA 
Una dc Hão Heiito9 u. 4 6 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
I o PICHI de Orlando Rangel « 
einor especlfloo oontra M ato-
ado am geral a aa funoçOeè 

O Elixir de BOLDO 
verdadeiro e me. 

leatlaa do flgado em geral a aa funo 
dlgeatlvaa ligadas a eate aotTrlmentõ 

B' do amlnanta profeasor da Pacnldade da Medicina do Kio d* Janeiro, 
o Eira. Br. Dr. Benjamin da Rooba Faria, a aefalllA 
a honrosa apreelaç&o ellniea u m i kiatorla Uterâ estlea 
desta preparado; 

< niui. Sr. phannaeeutteo Oauitoo B*i>an.-S. C., 30 do Outubro da UM. 
—Coin o emprego que tenho falto ha longo tempo, da aiguoa doa Taãaea 
preparados pfaarmsceutlcOB, julgo-me boje habilitado a vir «pontaàaa-
aaeote teatcmunbar-Tos a emeacta therapeuttea que effectlvameote poa-
luem, rellcltando-Toa pelo apuro da manlpulaclo com que alo upoetie 
a coniutoo. 

«Entre outros salientarei o Etlilr de Bonlo a Plcbl, que preaeraro djuta. 
Dieate com vantagem manifesta naa hyperhemlaa torpldaa do fl|Zao a 
deronentes perturbaçCea funeclonaea do ppparelbo digestivo, freqnen-
tltalmas entre nfa; assim também todos os vossos preparados de (olá, 
que considero superiores aos Importado« do estrangeiro e qiie i 
pondein eotn segmanea ao objertiro tlterspeullco a que *• destl 

«Com tal esforço, que applaudo virniueute, boiuels, por ecmpleto, a indus-
tria braztletra e a pbsrmacla nselounl. 

«Cumprindo esse dever, subacrevo-uie de V,, etc.—Dr. B. da RiclM fMê.* 

O esp lend i i lo p a q u e t e fpanaax 

eiperado da Earopa em Santos, no dia i a de julho, eatU« 
rá, depois da indispensável demora, para 

H o n t e v i d é o e B a e n o s * A i r « 8 

fare paaaagens a mala InlóroaySaa, trata-ie raa saagentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S SÊ a 

Bm 8, P tu lo—roa 9 . Bento, o. a»-A 
Bin Santos—rua u da NarsJS^rt» a, g 

£;o KJpd» Janeiro—rua I s da Março. 81. . j ü 

P a r a ga ran t i a axlja se e<mpre a Irma e o nome de Ow.ANEO SANOEL 
Doposito Geral; RUA GONÇALVES DIAS, <1 — Rio de Jancirò 

Ä E Q U I T A T I V A 
Seguros sobre a vida 

S e g u r o s c o n i r a f a g o o m a r í t i m o s 

SÜCCCB8AL EM 8. PAUl.O : 

Rua José Bonifacio, n. 22-â 
Resultado Ao ultimo balanço de 1002 

•ejürua rcaiisadoa em um anuo 

fiecelta do flm anno 

Blnlitro» fanei tm Unheiro d rMa 
Beierns e lacro» 

t . . > 

<0.385:05HiH4 

1.^30:440.jíS 

1. 

O w S S í í õ õ í 

T H E A T B . O 

, I. j i i i . L ... . 1 

S A N T ' A N N A 

E m p r e s a M i l o n e & O . 

«RAXDE (OMPAXHIA DRAMATIt'A 1TALIAXA 

Cla ra Del la Gu a r d i a 

HOJE BOJE 
D i r i g i d a f a l o a r t i a t a cav . A N D R E ' A M A G G I 

1 9 0 3 

d e 

FUNDADA EM S3 

H . G R U S C H K A 

Largo do Paysaiidu, 44 
TII.KPIIONE 018 

Tolos os arligos c apparcllios para electricidailc. 
installâmes liydrauUcas, lu/, 

concertos. 

(Kaios X uliravia loios) etc. ctc. 

U n l o o e s t a b e l e c i m e n t . o n e s t e g é n e r o 

Êícriptorio techuico jiára iazer projectos d 
força electrica. 

(irando e mais moderna oTfitiua para conàlrnorío 
Repartiçlo separada pura electrotlicrapia. 
l.abjratorios á diaposiçJo dos mcdicos 

P , 

1'ttüifr net. 
( K m 

Ü I I I ü l I l U ö UU Ü . 1 ( l 

C a y e i r a a ) 

.Escriptorio b deposito: RUA JOSÉ BONIFACIO, 10 
S- P a u l o 

fab. 

Papel para embrulho de todos oi forma-
ter, eôres o qualidades, tanto em fardos co-
iro em rôlos. 

âvieamos aos srs. eonsumldores qne esta 
Companbia acaba de fazer grande redacção 
cos preços dos papeis de saa fabricação, es-
peeíalmente nos papeis do grando formato. 

Garantimos que os fardos de 
nossa fabricação ctfnfêm 

resmas ou 2.000 foSItas. 

Horddenteeher Lloyd Bremen 
BA1UDA8 PARA A EUROPA* 

Vapor Heidalbarf 
. Borkum 
. Wittonbery 
. Hallo . . 

dia 29 i» julho 
dia l ü da afosto 
dia 16 de agosto 
dia 9 d* s:!e.ubre 

vupar a l l c a i i 

1 

Illumina do a 1 uz electrica 

Commandante—C. von Bardalaben 
S a k i r ú e m 1 5 d o J l u l l i o , p a r a 

BIO DE JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA LISBOA 

ROTTERDAM, 
ANTUÉRPIA 

o BREMES 

ó açjiHirarei oontra 
\tpinar,o o do fígado, ictérir.i, i'k. tíila 

iqeífia lias enxaquecas, na:; inchuyes do 
de inflammação iiUe.il>>! -!, f o r q u e nSo 

joríiinaas. 0 Purgativo Julisu t volvou 
de purgar ai crean^ai qua não acoeitam 1 

S a m b a d o , I l efe J u l h o d e 

ItÉCTTA DF. AsatOSAXCBi 

F r i m a l r a r ep r e sen t a ç ão da tragedia moderna em 4 actos de «ABRIFI.k 
t ' i l K M » ) 

A G I O C O N D A 
ïaraona^f«»*—Loci» Settab A. RobaH; I.w^io Gaddi, A. Crnicc î; 

r „ ; n „ t..lh„ ) Uasnerinl- Silvia K-ltal«. C L A R A D E L L A G U A B 3 I A ; 

J ^ ï D Ô o l V C . Wanti, E. HroTano: I.a picco!» Beata, A. 

Coitin; La Bire'netta, C . O . Zambnto. 
A acçâa paasa-se em Florença e Pisa—Kpoilit presente. 

Acabará • nlo com a co nédia am 1 acto, A. Boieieri 

O G A B I N E T E N. 13 
Desempeu cia , A. M. Redolfi e sr. E . Rodolfi. 

PBEÇ08-

kaklo. outra» ill 

ília, ,Wf. 

PuYQaUvo Jul ien 
confeito y m m . LAXATIVO b refrigerante 

o c n ^ a r a i S Â O O E V E N T R 5 

ApprovaJo rgLA J l^ ta c m n \ L DE HYGIENE PLSLIC\ t o Drazii-

ESTE l £ u i . t e < 'éjuuá^àméHte vegetal, ô atJAif-.v"sl 

affeefé* do f- •  J- " -'• 
acífló 6 tf p idí ê li 
ventre, py<c(n»fiié 
irrita ÇS ah 
o áifficll prolílerna 
purgativo algdn. 

Beposito cm Paria. 8. roa VWiantis, e 

PETA DO PISO ÍSPISITO-MO 
Na egreja matriz da paro&hia de S. José 

do Belém 
( M A R C O D A M E I A L E Q U A ) 

No domingo, 5 do corrente, iis 4 liaras da larde, proceder-«;-» ao 
do raastfo. , . ,. , . 

A'a 0 "« lioras da tarde deise mesmo dis, começara o acnlenario, 
acto até ao dia da festa, a oreliestrá regida pelo maestro Manoel dos Passos. 

'Domingo 12 do corrente, liaverà miara rezada e communliã j geral ás H bira-
da manlií, e 'ás 10, celebrar-se-A a missa solenne, pri'gnr.da ao Evangelho o revmo. 
uadre Serrcnes, mlasioaario do Coração de Matia. . 

A1 tarde, haveri procissão, aue percorrera as ruas prmcipacs .la rie<run^ e 
em seguida liaveri lelli» de prfniaa e vario« divertimentos profanos, entro èW» o 
tradicional pan do seho. , . . .... 

A' noite, fiudo es ofiicioa religioso«, s i r i queimado um vi.toso fogo do ailiri-

cio executado pelo pyrotechniro Biaglnl Chleíffi. . . . . . . , , 
Durante a festa tocarío nos eoretoa do largo da Main/, duaa l.andaa de 

musica. . ... . 
3 da julho de 19u3. . , , . » » ' • • • 3 ) 

A c o m m i s H i o d««» f ' -n t l e j on 

ás S. Mi 
Rua José Bonifacio—10 

S . P A U L O 2 0 — 2 0 . . 

Preço das paasagtoa dl i* ciaste pira R c t t e r d a i n , A u t n a r p l a o B r o m e s , 

marcos 100. 

Este paquste tam bflaa 3 ia m i i i inodtraas ^(U]pniaiotUi}(si 
para piusageiroa de 3» o l a s a e « o tom o a z l n h a l p a p a p » 
t u e u o z a bordo. 

Proço da paasagom do 3* o l a a s a , L l a a a a 
• M a d e i r a , incluindo vinho do inass, i * á i a l 3 S $ a O H . 

Sacobo passu fo l roa p u r a a» I l b u doa Açoras . 

Para pwagoaa , trotai o a a i i .aíorm.»j5M, o a . 
ce ageataa 

Zerrenner, Bü l ow & C. 
Riu» d * a . Bea t a , U l - S . 1'aul* 

L a r j i M o a t a V l o j n i 1 9 ' S a n t o s 

Liverpool, Brasil and River Plato St «a it ar 
X i i a l u a L a m p o r t Jt» K o l t X i i a l u a X i t t m p o r t 

aimnga oa r u u i c m rata 
BYRON, do Santos 

do Rle-

> I * - ( I U 
28 da jnlbo 

1 41 agosto 

o P A O u z r a 

vaulamLiito 

tocando nesse 

M SS i l l MÀBEM 
ISSI 

Looão a Violeta do Parma 

I'sando BBtaB LoçõeB, a cura 
ó iiif'allivel da caspa e queda doB 
cíibellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
80 e v i v i f i c a n t e . 

Aa 3 e HEIA Roa is oa s t u n 
Friiaa e camarotes, 300; cadeiras. 6$: bolei» ( 
L 1$: galeria numerada, 2 * geral, 1 fW> . 
io_Mat i r i : a a preço» reduzido», cota a altima representai;»« da 

sÃjrs-o£ irs . 

I AAlloggio—/-* JSittel it Lof cm tnt. peça d» | 

1 da tarde, as , 

G A S A E S T E B A N 

Agencia de loterias 

R U A D O R O S A R I O , 4 
E s t a o « a a « c m u m o r a n d o 

I h e t o a d a l o t a r i a , p a r a v o n d a 

• t a c k d a (ri-

d a v a r a j o o 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora d», perfumarias 

Rua do Sao Bento, 34 
S . P A U L O 

P r a i a JOSÃ M e n i n o 

importante eatahel-cimento, que eatí > 

Pliai» " - — • iiagniMca # r a l » I o t é M e n i n o , dl»p«e da exceller) 
famlliaa. Todoa aa seus aposentoa recebem las Jirect» 
raoliialldos e arejadas. Eloelteten sala de refoiçõea, com aipi 
praia. Magnificas aalaa do leitura, de bilhares etc. 

Cozinha de primeira ordem, a par d» esmerado aaatio. 
Naa «nu adegia,tem aempre variado aortlmeiiío de\10U0: 

TINTORETTO 
U l a a l a i l * a l i u o l a i t r l a i 

Salilri de Sauloa no dla 15 do corrente, e do Hlo, vo dia 17 do carrente, para 

B A H I A , P B R 3 S T A M B U C O 

e N E W - Y O R K 
Baceb« paaaagaira« da 1' a 3' oluaaa pari aa part« ailsu > J f » 

paaagaiTM toll • a nh t f aalMfUta um 
—I n iaaiateaiaat« da baUsijla, 

U Jaaain tut U^Xttt, <ii*f 

£fta paqiat* proporeiau u i paai 
tiageiu mall rapid* 1« via iagUterra "« aa» 1« m u tilintei ds bil i i i j l i , 

3* oiaaaa i l OU 
« da S u t « >50". 

frofo da piaasgam, aa 
(d»ilan, moeda amarietun) . 

Ol paqtteta» Teiutf*» e Siran U a uabaa ctairaUa tlpsrism l i t" i I», 
iiaaau, cuaUado uai« fià" am t* sliua, o 013 " •<• i' - U l i t u t t a l i U i l ; i , , 

C an inaaagein a a i i * ta f i ruu j JM. trau-iai 
i-u 0. fXVLQ. no» 
G E O H» B R O O I E g r u a Q u i t a n d a , 3 ( a a Ï P a d a i 
h » i O U ï O a co» oi agaata» 

li. B. Hampshire & 0„ LiU Un» U Ja hmkti, IS 
K IK t u a « a i «o agaatao 

c i j M O H T O N M E Ö A W H a , U J X 4 
K l k Ml/ArtUMtUi O M MIMO* ii 

Unrg Sâdamerikanûolia DanpfssiifffalutJ ihulLiiluS 
aair'f-o I r t a u « m i u n a • u n n u a o k m m a 

11« l i ja*Bt% **MU * U l l i « 
< H « 

Ta r a * « » u n i 

A'» umas . fimiliaa qne, por neces»ld»de oa recteio, deaejam fawr ns» de 
kanhe» da mar, recoramenda-ae «at» eatabeieeimeato, q»e dispõe de todaa a» cow 
•odi4adei. 

Coramotiiearlo cot» a tidaáe • telephone : boni de V> eni ïO minutos. 

ao-ïi. 

P E n t o P O L i a 
S PAULO 
B A H I A 
A Ä G E J T T I H A . . 

28 da jatko 
5 do agosto 

19 da . 
2S da • 

O p a q u a t « t l U a l « 

TUCUMAN 
Ca ft : I I . HAX8SEN 

laUirli a» dia ä'-> 4» cerrente, para o 

Rio, Bahia, Liabôa « 
rnUo • rapara» imt* Owe panai t i a a toc Ja 

paangatros i l 4* alMi« 
da lloapoiMa tu U 

« s dwlrtM, 1)011 MjiWMlida« III i x r a a A ^ l i 

H a ï u b u t g o 
lu 

r l | 5 U i ' l i ' -sUI^ 


